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As festas do Natal 
Todas as nações cristãs téem no 

Nata l a sua festa mais solene. 
A historia do nascimento de 

Cristo, que aprendemos na nossa 
infancia e que vem atravez de tan-
tos séculos, tem um encanto- tão 
grato e suave, que se não apaga 
nem se confunde na a lma do cren-
te. 

Na humildade do nascimento 
de Jesus foi dado o primeiro exem-
plo de egualdade entre os homens. 

P regou depois doutr ina de con-
solação, de amor, de car idade e de 
jnstiça, quanto é preciso p a r a fa-
zer uma sociedade feliz. 

0 amôr do proximo e da fami-
lia é uma das maximas mais subli-
mes que Cristo aconselhou, e esse 
amôr é, neste periodo de festa, que 
mais se avigora e robustece, no 
convívio alegre do lar . 

E m b o r a se tenha perdido muito 
dos antigos costumes por tugueses , 
da vida patr iarcal do nosso povo 
tão arre igado a velhas tradições, 
por esse país fóra a festa do Natal 
consti tue a inda um grande motivo 
de jubilo. 

A noite das consoadas, as r e -
presentações ao Deus menino, a 
missa do Galo, os risos e descantes 
junto da lareira , tudo recorda com 
saudade felizes tempos que vão 
passados ha muito. 

E' curioso conhecer os vélbos 
costumes das nações em que se fes-
te ja o Natal , cada uma com seus 
costumes e tradições diferentes. Em 
a lgumas delas põe-se de pa r t e o 
sentimento religioso p a r a t ra tarem 
só de diversões profanas . 

Em Por tuga l , pr incipalmente 
p a r a o norte, a inda hoje vários gru-
pos visitam as casas dos visinhos 
com cânticos, suplicando a con-
soada . 

Na Alemanha os rapazes pobres 
da lgumas povoações, sob a dire-
cção dum mestre de canto, durante 
quinze dias percorrem, á noite, as 
r u a s cantando hinos, indo o mais 
môço do rancho pedir qua lquer 
oferta, que nunca se lhe recusa. 

O mesmo acontece na Italia. 
Em Roma os gaiteiros monta-

nheses dos Abbryzos e da Calabria 
vão, pelo Natal , solicitar as esmolas 
dos fieis, en toando belos cânticos 
em frente dos nichos das imagens. 

Na Alemanha usa-se ha muito 
o que nós chamamos a arvore do 
Natal , ca r regada dè objectos de 
mais ou menos valôr conforme as 
for tunas das familias que f requen-
tam essas casas. 

Na Suécia a solenidade do Na -

tal constitue uma verdadeira festa 
de familia.' 

E' a maior festa do ano. 
Ali é costume os paren tes reu-

nirern-se, por mais afas tados que 
res idam uns dos outros. As casas 
são adornadas com grande luxo, 
juncando-se os pavimentos de ra -
mos de abeto. A ceia é das mais 
lautas, mesmo em casa das familias 
menos abas tadas . 

Abundam ali as flôres artificiais 
á falta d 'outras , nes ta ocasião em 
que elas são tão r a r a s Ha grinal-
das de verdura viçosa pelas pa re -
des e pelas janelas . 

As campainhas dos cavalos das 
diligencias ouvem-se por toda a 
par te , os trenós resvalam impetuo-
samente sobre a neve. 

Não são só os paren tes que ali 
se reúnem, vão t ambém os amigos 
mais inlimos que não téem familia. 

P a r a aquecer na noite fria do 
Natal , os frascos das bebidas de 
guerra cor rem de mão em mão, 
constituindo esta par te o prologo da 
ceia, que decorre entre risos, fol-
guedos e descantes, com uma ani-
mação es tonteante . 

Na Ingla ter ra o Natal é também 
o dia mais festivo, mais cheio de 
entusiamo. 

De vespera põem tudo na me-
lhor ordem e a r ran jo pa ra não te-
rem de emprega r a sua alividade 
no dia de Natal . A festa de familia 
tem ali toda a poesia e ao mesmo 
tempo toda a adoração. E' dum en-
lêvo patr iarcal a reunião da fami-
lia á mesma mêsa p a r a comêr a 
far ta e deliciosa ceia. 

Também na America o Natal 
constitue um grande dia de festa 
intima, havendo ali muitos costumes 
perfei tamente semilhantes aos que 
se usam em Por tuga l . 

0 Natal , como éle e ra passado 
na província do nosso país, t inha 
um cunho super ior de encanto e 
suavidade que des lumbrava as al-
mas menos dadas a estas prat icas 
da vida. 

A arvore do Natal , ca r regada 
de bonitos e preciosos brindes, não 
tem aquela poesia das festas dou-
tro tempo. 

Tudo se t rans forma e acaba e 
só fica nos nossos corações a m a -
gua que isso nos deixa, indefinível 
tristeza que nos fica da nossa in-
fancia. 

Uma coisa ha que não se ex-
tingue, fel izmente: é o amor de fa-
milia que mais se estrei ta na festa 
do Natal , no convívio intimo dos 
paren tes e dos amigos. 

assentamento da divida interna de três 
por cento, qne ficarão constituindo 
fundo do asilo de Celas, aplicando-se 
o seu rendimento a elevar desde já a 
mais dois o numero de asilados per-
manentes daquela casa de beneficencia, 
o que foi aprovado por unanimidade. 

O sr. Lucas informou ainda que se 
encontrava pendente de resolução uma 
reclamação apresentada ao Mercado 
Central dos Produtos Agrícolas, que 
pelo pouco cuidado que este teve pa-
gára a mais 276 quilos de azeite e 
bem assim em dobro o aluguel de al-
gum vasilhame. 

<§r. José da (Silva (Neves 
Passou ontem o aniversario natali 

cio do nosso presado amigo e estima 
do colega de redacção, sr. dr. José da 
Silva Neves, alferes medico do ultra 
mar e aluno do quinto ano medico da 
nossa Universidade. 

A Gazeta de Coimbra, que tanta 
vez tem sido honrada com a colabora-
ção de tão valioso amigo, não podia 
deixar de referir-se a esle simpático 
moço num dia para êle de tanto jubilo. 

Por este motivo, pois, felicitamos 
cordealmente o nosso estimado patri 
cio e amigo, que tanto se tem desta-
cado no curso medico, onde é aluno 
distinio e onde gosa de gerais simpa 
patias pela lhaneza do seu fino cara 
cter. 

Ao nosso simpático amigo deseja-
mos a repetição de tão alegre dia. 

Antropolog ia 
Foram já recebidos no Musêu de 

Antropologia da nossa Universidade, 
quarenta e tantos caixotes com obje-
tos pre-historicos existentes em Jesus, 
em Lisboa, e dos quais ali não faziam 
caso algum. 

São coleções preciosas que ficam 
muito bem no Musêu de Coimbra. Pe-
na é que a casa seja pequena para a 
exposição de tantos objetos. 

Azeite h e s p a n h o l 
O vereador sr. Adriano Viegas da 

Cunha Lucas, apresentou na sessão 
camararia de ante-ontem, todas as con-
tas e mais documentos relativos á 
venda do azeite hespanhol, faturado 
por 24:434 quilos. 

Por êles se verificou que a venda 
do azeite limpo produziu 26:360 litros 

6:9260600 réis, e que o custo, in-

cluindo todas as despèsas de transpor-
te, vasilhame, imposto á Fazenda pe-
la venda a particulares e a alguns ne-
gociantes de cerca de 12 réis em cada 
litro, etc., foi de 5:799$905 réis. ha-
vendo portanto um saldo de 1:1260695 
réis. 

O sr. Lucas ao entregar aquela 
quantia á Camara, propoz que, com a 
referida importancia se adquirissem 
três contos de réis em inscrições de 

E s t u d a n t e s dos l i c e u s 
Uma comissão de alunos do Licêu 

de Coimbra foi a Lisboa pedir ao go-
verno : 

1.° a independencia de cadeiras em 
que não haja absoluta pendencia na-
tural de graduação; 

2.° que ao aluno reprovado em 
uma ou mais cadeiras dum determi-
nado ano seja permetida a matricula 
no ano seguinte com excepção das 
disciplinas em que fôr. reprovado, das 
quais prestará novas provas em outra 
época do ano; 

3." que ao aluno que spja repro-
vado em uma ou mais cadeiras que 
não tenham grande relação com o cur-
so a que se destine, não seja impedi-
da a matricula nesse curso. 

O sr. ministro do interior achou 
justa a pretensão, mas deixou-a para 
resolver o ministro de instrucção publi-
ca, que brevemente será nomeado. 

C a n t i n a e s e o l a r 
O nosso colega O Desforço no seu 

ultimo numero, de 20 do corrente, re-
fere-se ainda desenvolvidamente á Can-
tina Escolar D1'. Bernardino Machado, 
recente e prestimosa instituição fun-
dada em Coimbra. Publica o retrato 
do nosso presado amigo sr. Gervásio 
Albano Batista de Sousa, que ofereceu 
á Cantina o donativo de 750000 réis. 

O Desforço transcreve dois artigos 
da nossa folha, favor que agradece-
mos. 

"Gazela de Coimbra,, 
Mercê dos favores dos nossos esti-

mados assinantes e ainda do publico, 
que muito presamos, abalançou-se a 
redacção deste modesto jornal da pro-
víncia, melhorar quanto possivel o seu 
primeiro numero do novo ano de 1912. 

Dessa data em diante promete-
mos, pois, aos nossos presados leito-
res um jornal bem digno da confiança 
com que de ha muito somos honrados. 

Entre as varias secções que desde 
já garantimos, algumas se imporão 
pelo seu valor historico e instrutivo, 
resaltando entre elas as referentes aos 
artísticos e historicos monumentos que 
a nossa formosa Cindazunda se orgu-
lha de possuir. 

A literatura e a poesia serão egual-
mente objecto da nossa atenção, não 
esquecendo egualmente o satisfazer a 
curiosidade do nosso estimado leitor, 
poudo-o ao corrente do que se passa 
no nosso paiz e no estrangeiro. 

Para isso, fatalmente, somos obri-
gados a aumentar o formato da Gaze-
ta, adquirindo, por consequência, mui-
to material tipográfico para esse fim. 
Esse sacrifício está feito, pois temos 
ultimamente obtido grande quantidade 
de tipos, assim como vinhetas, antetes, 
etc-, etc. 

E para que a reforma seja comple-
ta não esquecemos lambem o cabeça-
lho do nosso jornal, que tem de ser 
maior, cuja feitura foi confiada ao ilus-
tre artista e nosso velho amigo sr. Be-
lo Ferraz, bem conhecido nesta cidade 
pelo valor dos seus muitos conhecimen-
tos artísticos. 

Finalmente, a Gazeta de Coimbra 
se continuar, como até hoje, a mere-
cer as honras que lhe teem sido dis-
pensadas, procurará cada vez mais bem 
as merecer, sem que se afaste um só 
momento da divisa que traçou no seu 
primeiro numero: Pelos interesses de 
Coimbra, concelho e distrito e pelo seu 

progresso I 
Outra não será a norma do nosso 

proceder. Questões mesquinhas, lulas 
inglórias e politica apaixonada, são 
predicados que não perfilhamos. 

Por Coimbra! 

D e s c a n s o s e m a n a l 
A Camara Municipal mandou afi-

xar editais lembrando a sua resolu-
ção, tomada debaixo do ponto de vista 
moral, para que, a partir do i.° de 
Janeiro em deante, as tabernas no 
concelho de Coimbra fechem ao do-
mingo, como os demais estabeleci-
mentos. 

COMISSÃO MSTRÍCTAL 
Sessão de 21 de Dezembro 
Presidencia do sr. Secretario Ge-

ral, dr. Manuel Maria; presentes os 
srs. Auditor Administrativo substituto 
dr . Antonio Garrido; vogais, drs. Lu-
sitano Brites e Abilio Justiça; efetivos 
e dr. Saldanha Vieira, substituto, e o 
oficial do Governo Civil, Augusto Cou-
tinho, servindo de Agente do Ministé-
rio Publico. 

Aberta a a sessão foi lida e apro-
vada a acta da anterior, sendo dado o 
destino á correspondência recebida. 

Foram tomadas as seguintes reso-
luções : 

Aprovou: 

| o 2.° orçamento suplementar ao 
i ordinário da camara municipal de Can-
j tanliede, para o corrente ano; 

as deliberações da camara munici-
pal de Cantanhede, relativas á ceden-
cia de terreno publico para alinha-
mento dobras de construção e recons-
trução de casas no logar da Yarzeela 
e no da Fontinha; 

da camara municipal da Figueira 
da Foz, referentes á cedencia e acqui-
ção de terreno para alinhamento de 
um prédio confinante com o da rua de 
Entre-muros e com a serventia desta 
rua para a do Pinhal, e á remissão de 
foros impostos em propriedades situa-
das na rua do Estendal e no sitio da. 
Fonte daquela cidade. 

— Ouvir a autoridade administra-
tiva do concelho de Miranda do Corvo, 
a respeito de um orçamento suplemen-
tar da respeliva camara municipal; 

— Recomendar á camara munici-
pa l de Penela a remessa das suas con-
tas respeitantes aos últimos dois anos, 
visto terem já terminado os motivos 
que a impediam de as poder prestar. 

— Suspender os orçamentos ordi-
nários para o ano de 1912, das Ca-
maras municipais de Oliveira do Hos-
pital e Mira. 

—Lembrar ás Camaras municipais 
do distrito que, segundo os preceitos 
do Codigo Administrativo de 1877 em. 
vigor, devem as suas contas do cor-, 
rente ano ser organisadas com o pe-
riodo de exercício que finda em 31 de 
Março de 1912, em que lerminam as 
autorisações orçamentais, e recomen-
dar ás que ainda não enviaram os seus 
orçamentos ordidarios para 1912, que 
sobreestejam na sua organisação visto, 
não poderem ser aprovados emquanto 
não fôr publicado o diploma especial 
do Governo, fixando as percentagens 
destinadas ao fundo escolar conforme 
foi observado em telegrama circular, 
do Ministério do Interior. 

— Foram julgadas diversas contas 
e reclamações de corpos e corporações 
administrativas. 

D e s a s t r e fatal 
Na quarta feira de tarde foi rece-

bida nesta cidade a noticia de ter mor-
rido afogado no campo da Cidreira, 
o padre Antonio Nunes da Silveira, 
pároco encomendado da freguezia .de 
Antusêde, d'este concelho. 

Andando dentro de uma bateira 
com o barqueiro, a corrente da agua, 
que era muita em virtude da cheia, 
voltou o pequeno barco, ficando o pa-
dre Silveira debaixo dele e sem se lhe 
poder acudir. 

O mesmo ia sucedendo ao barquei-
ro,, que conseguiu salvar-se com difi-
culdade. 

Até ontem ainda não tinha apare-
cido o cadaver da vitima deste lamen-
tável desastre. 

O padre Silveira era bastante es-
timado, sendo a sua morte lamentada 
por quantos com ele conviviam. 

O nosso pesame á sua familia. 

A s s o c i a ç ã o dos Art i s tas 
Vai fazer-se uma rifa das prendas 

que cresceram do bazar da Associação 
dos Artistas. 

S a r a u 
Foi adiado para Janeiro o sarau 

promovido pelos sargentos da guarni-
ção de Coimbra para auxiliar a com-
pra dum vaso de guerra. 

As bandas de musica de i n f a n t a r i a 
23 e 33, tiveram já o primeiro ensaio 
de duas sinfonias que hão-de executar 
nesse sarau. 

Foram convidados para virem dis-
cursar nesta festa os srs. drs. Bernar-
nardino Machado e Alfredo de Maga-
lhães, 
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O Natal 
Aproxima-se o dia de Nalal! 
Este facto soléne, que quasi to-

da a Humanidade comemora entre 
a mais cordeal c franca alegria, re-
pete-se de remotos tempos sempre 
•om prazer e saudade 1 

Com prazer, por que êle é con-
sagrado no sacrosanto lar da famí-
lia como uma pausa às agruras que 
dia a dia tanto nos aniquilam. 

Com saudade, por que êle avi-
gora na nossa alma esses lendários 
tempos em que, á volta do presepio, 
a vida nos sorria entre as mais do-
ces ilusões. 

Neste dia tudo é festa, tudo é 
alegria! 

E como dos atos mais solénes 
da Humanidade resalta sempre a 
Caridade e a Filantropia, nós aba-
lançamo-nos a bater á porta de to-
das as almas bem formadas, impor-
tunando-as com as agruras dos que 
sofrem! 

Sim! Almas de eleição! 
No momento feliz em que sobre 

as vossas alvas toalhas perfumadas 
com o aroma de essencias campe-
sinas, fumega a consoada própria 
do dia, nesse soléne momento, em 
que á volta do vosso conforto reu-
nis os entes que vos são queridos, 
essa parcela da vossa a l m a . . . que 
é todo o vosso enlêvo, agonisam 
em infétos tugurios os miseros sem 
pão nem confôrto. 

Para êles e só para êles, que 
em troca do prazer sentem a des-
graça . . . volvei os vossos piedosos 
olhos 1 

Reparti com esses infelizes nm 
átomo da vossa alegria, que a vos-
sa festa será abençoada! E a me-
lhor benção é aquéla que tem a or-
Talha-la as lagrimas do sofrimento! # 

A Gazeta de Coimbra recebe 
de hoje em diante qualquer óbulo 
para os infelizes que sofrem 1 

Ás almas caridosas que nos ou-
virem prometemos não só a nossa 
gratidão, mas ainda substituir-lhes 
o encómòdo de felicitarem pelo cor-
reio as pessoas das suas relações. 

A Gazeta de Coimbra incum-
be-se dessa missão, inserindo nas 
suas colunas os cumprimentos de 
Boas Festas. 

bilitado de trabalhar, Bêco do Castilho. 
Carlota Menêses, Rua do Corpo de 

l eus . 
Antonio Tristão, cego e muito po-

bre, Lásaros. 
Julia Lopes, viuva e muito pobre, 

edifício do Carmo. 
Maria do Rosario, viuva e muito 

pobre, Montarroio. 
Delfina Rosa de Jesus, muito po-

bre e com quatro filhos menores, Bêco 
de Montarroio. 

Maria das Dôres, muito pobre e 
aleijada, Montarroio. 

Isolina Ferreira Mesquita, uma in-
feliz creança entrevada, orphã de pae 
e mãe e entregue ao cuidado de sua 
avó, rua do Colégio Novo. 

Ás infelizes senhoras, irmãs do 
falecido conego Prudencio, á Guarda 
Ingleza. 

Maria da Conceição Sola, viuva, 
com 3 filhos menores, rua do Corpo 
de Deus. 

Maria do Nuno, velha e muito po-
bre, rua do Carmo. 

Maria Carolina, velha e muito po-
bre, rua do Corpo de Deus. 

Bosa da Conceição, viuva, com fi-
lhas menores, rua das Solas. 

Luiza Maria, velha e pobre, nos 
Lazaros. 

Maria de Figueiredo, velha e po-
bre, rua do Carmo. 

Antonio da Silva Loureiro, antigo 
tipógrafo e impossibilitado de traba-
lhar por uma doença gríwe que o aco-
meteu, Montarroio. 

Maria José, com filhos e impossi-
bilitada de grangear meios de subsis-
tência para si. e seus filhes, rua Mar-
tins de Carvalho. 

Aos generosos bemfeitores agrade 
cemos as suas esmolas. 

Ecos & Factos 

I n s p e c ç ã o d e l e i t e 
Pela delegação de saúde foram na 

quinta feira colhidas 14 amostras de 
leite para lhes serem feitas as respe-
ctivas analises. 

A' leiteira Maria Ferreira, de Ei 
ras, foi inutilisado um cantaro de leite 
improprio para o consumo.' 

Dr. José d'Alpoim 
Chegou ontem a esta cidade e re-

gressa hoje a Lisboa no Sud-express, 
das 7 horas da tarde, o sr. dr. José 
Maria d'Alpoim, que nas suas aprecia-
das cartas para O Primeiro de Janeiro 
tantas vezes se tem referido favora-
velmente à nossa terra na defêsa dos 
seus mais legitimos direitos. 

A s. ex.a, que se acha hospedado 
no hotel Avenida, Os nossos cordeais 
cumprimentos. 

Cooperativa de consumo 
A comissão incumbida de proceder 

á reforma dos novos Estatutos desta 
cooperativa, couclue hoje o mandato 
de que foi investida na ultima assem-
bleia geral. 

Por isso vão brévemente entrar em 
discussão as bases fundamentais da 
instituição cooperativista a que está re-
servado largo futuro. 

Fazendo votos pela prosperidade 
da nova cooperativa de consumo, res-
ta nos incitar os socios da mesma a que 
não trepidem ante os obstáculos que 
possam suscitar-se, pois que, as insti-
tuições desta natureza, são hoje, mais 
do que nunca, indispensáveis á vida 
economica da grande familia portu-
guêsa. 

E em Coimbra, cá por coisas, uma 
cooperativa de consumo, é absoluta-
mente indispensável I 

Sorte grande 
Anda hoje a roda da loteria do 

Natal, cujo premio grande é da baga-
tela de 240 contos de réis. 

Todos estão habilitados e todos 
contam com a taluda. 

A' hora em que o nosso jornal en 
tra na maquina ainda se não sabe em 
Coimbra o numero da sorte grande. 

Oxalá que ela se não esqueça da 
nossa terra. 

5£000 Duma caridosa senhora 
Anonimo, de Lisboa 
Do anonimo L. P., para as irmãs 

do falecido conego Prunden-
cio 500 

Dum anonimo 1Í000 

9*000 

Vamos fazer entrega dessas esmo-
las de 500 réis, aos seguintes necessi-
tados: 

Antonio Brandão, velho e impossí-

(29) FOLHETIM 

, COIMBRA NO PASSADO 

e r a n c h o I a I a r q u e j a 
ROMANCE HISTORICO 

P O R 

A N T O N I O F R A N C I S C O B A R A T A 

• YII 
Aventura anuviada 

Depois de um instante de indizí-
vel soffrimento, de mortal atonismo e 
cruel lethargia, o velho pae de Fran-
cisco Jorge Ayres empenhou as forças 
todas n'um sopremo esforço, acordou, 
e perguntou a uma visinha pelo filho. 

Nada! a visinha não o tinha visto. 
Ninguém sabia d'elle. 

O velho capitão-mór, em seme-
lhante conjunctura, machinalmente se 
deixou ir para casa, sem que em tal 
rosolução tomasse parle a vontade. 
Era um automato que andava e uni-
camente obedecia á béte de que fal-
tava Xavier de Maistre. 

Um académico apparecia na extre-
midade do becco, vindo da Sé Velha. 

O pae de Jorge Ayres sahia do 
becco pelo lado opposto. 

E c l i p s e do sol 
O eclipse central do sol, em 16 e 

17 de Abril proximo, é parcialmente 
visivel em Coimbra. 

Começa no horisonte ao nascer do 
sol do dia 16, ás 20 horas, 20 minu-
tos e 6 segundos, e acaba no hori-
sonte ao pôr do sol do dia 17, á 1 
hora, 40 minutos e 9 segundos. 

uuauAiui^uuuim^AmMMMUÀ^ 
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T I I E S OU S E Z Õ E S , TUBHITCUI-IOSE 
, e outras doenças provenientes ou acompa-
| nhadasde 1'ii.tOLBZ i «eutl., recom-

menda-se a 

Quinarrlienina 
Experiências feitas por inúmeros clini-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se 
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito gerai: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 1 Í 8 — ii.IWHU ». 
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Quando o estudante chegou á porta 
da casa de Francisco Jorge Ayres, 
soube, por via de uma visinha, que o 
homem que alem desapparecêra, per-
guntara por seu filho; e que, ao di-
zerem-lhe que não sabiam d'elle, por 
bem pouco não cahira sem sentidos. 

Gonsalves Lobo, que não era ou-
tro o estudante, apressou o passo e 
foi na direcção que levára o honrado 
e bondoso capitão-mór'. 

Alcançou-o em breve, porque trô-
pego e cambaleante era1 o andar 
d'elle. 

—Sr . capitão mór! —disse o pa-
dre Vicente Gonsalves Lobo. 

O velho estacou. 
— Sr. Francisco Jorge Ayres I — 

tornou o académico. 
— Quem me chama ?—poude mur-

murar, voltando-se, o capitão-mór da 
terra da Feira. 

— Sei que procurou seu filho... 
— E que o não encontrei — inter-

rompeu o velho. — Acaso saberá al-
guma coisa? Diga me, sr. estudante, 
meu filho está preso? não e s t á ? . . . 

— Não, sr., nem para isso ha mo-
tivo algum. 

— Não ha motivo?! diz o sr. Pois 
esta noite passada não foi meu filho o 

! auctor. . , 

Assistência publica 
Prevenimos o publico de que as 

correspondências postais, exceto jor-
nais, devem ser franqueadas nos dias 
24, 25, 26 e 30 do corrente, e em 1 
e 2 de Janeiro, com mais I sêlo de 
10 réis para a assistência. 

Nos telegramas será afixado um 
sêlo de 20 réis, nos mesmos dias e 
com a mesma aplicação. 

Selvageria 
E' com viva repugnancia que temos 

hoje de nos referir a um acto de ver-
dadeira selvageria, praticado nesta ci-
dade, o qual revela bem os preversos 
instintos do seu criminoso autôr. 

O triste e repugnante feito foi par 
ticipado ao sr. comissário de poli-
cia. 

O académico Acácio Mendes Laran-
jeira, morador em Santo Antonio dos 
Olivais, possue um cão que desalma-
damente torturava na madrugrada de 
sexta feira. Admoestado pelo zeloso 
e ativo cabo 12 da policia civica, 
não só desobedeceu a este mesmo 
guarda, mas ainda mais torturou o po-
bre animal a quem partiu no lombo 
uma garrafa cheia de qualquer liquido. 

Convencido o cabo 12 de que es-
tava na presença de um verdadeiro 
malfeitor, taes os maus tratos que in-

VERMES INTESTINAIS NAS CREANÇAS E ADULTOS 
\ G P l L S i O IMFAL1VEL P E L O V 

VERMÍFUGO FARIA t 
Ha casos de creanças expelirem t O O lombrigas e adultos mais de H 
°®q o®o °®o o®o s o o com este preparado o®o o®o o®o () 

2 5 0 REIS CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

fligia ao pobre animal, deu-lhe voz de 
prisão. 

Foi neste momento que o grande 
heroe mais manifestou os preversos 
instintos de que é possuído, pois que 
em arremelicas cafreanas, garantia 
«que o cão era seu e porisso podia 
?azer-lhe o que bem entendesse»! . . . 

Com esta moral se não conformou 
o hábil cabo 12, pois mantendo a sua 
deliberação o entregou junto do sr. 
comissário de policia que, por sua vez, 
muito bem o enviou ao poder judi-
cial I 

Besta agora que ao deshumano 
Acácio lhe sejam aplicadas as penas 
em que incorreu, pois que, além da 
desobediencia á autoridade, é acusado 
de maltratar os animais. 

Se fôsse um carreiro ou um cida-
dão de tanga e penacho, tolerava-se... 
mas um es tudante! . . . 

Dr. José d Arruela 
Um grupo de amigos do distinto 

advogado sr. dr. José d'Arruela, vai 
oferecer-lhe um banquête, pela sua 
brilhante defêsa num processo de cons-
piração. 

Ao sr. dr. Arruela, nosso antigo e 
dedicado amigo, os nossos cumpri-
mentos. 

0 jogo 
O Dia, refere-se ao pedido que 

lhe foi feito por uma desgraçada mu-
lher para serem reclamadas providen-
cias das autoridades contra a tavola-
gem, pois o marido dessa pobre mu-
lher tudo quanto ganha o vai perder 
ao jogo. 

Casos como este são aos milhares, 
e entretanto não faltam projectos de 
lei para a tolerancia do jogo. 

Como é coisa má, ha de vir a ser 
permitida. 

Uma comissão em Lisboa, vai pe-
dir ao sr. governador civil que orde-
ne o encerramento das casas de jogo 
pelo mal que ali estão causando. 

— E ' inexacta a informação que 
tem—atalhou Gonsalves Lobo.—Posso 
aflirmar-lhe que essa desordem em 
que tanto por ahi se falia, que saess 
pancadas no Beneficiado de S. Bartho-
lomeu, não foram dadas por suu filho, 
nem mesmo assistiu a isso. 

— Cerlifica-m'o ? 
— Confie na palavra d'honra de 

um padre. 
— O sr. é, pois, amigo d'eile, 

conhecido, o u . . . 
— Sou intimo amigo de seu filho. 
E, na verdade, não mentia Gonsal-

ves Lobo. Era um dos melhores ami-
gos que tinha o filho do capitão-mór. 

— Esclareça-me então, s r . . . 
— Vicente Gonsalves Lobo. 
— Esclareça-me, sr. Lobo, diga 

onde pára meu filho; tranquillise um 
pae amargurado e afflicto. 

E depois de se pôrem a caminho 
na direcção da hospedaria da Porta-
gem, Gonsalves Lobo, que não era 
demasiado escrupoloso no fallar ver-
dade, e que preferia servir melhor 
os seus interesses do que passar por 
Epaminondas, começou a tranquillisar 
por este modo, o inconsolável pae de 
seu amigo: 

— Dizem por ahi, por Coimbra, 
que todos esses distúrbios e desor-

Uma lembrança 
As tendas que se vêem nas proxi-

midades do Jardim da Manga e do 
mercado não primam pelo seu aspe-
to, pelo contrario são de aparência 
desagradarei. 

Não se poderia exigir a esses ne-
gociantes que estabelecessem em vez 
dessas tendas uns quiosques que não 
demandassem de grande despèsa ? 

Talvez isso não fosse difícil e teria 
a conveniência de poupar aquela gen 
te a apanhar cargas de chuva. 

ECOS PA SOCIEDADE 
Fez na segunda feira 54 anos o nosso 

ami .o sr. Joaquim dos Santos, antigo indus-
tral e muito considerado nesta cidade, onde 
gosa de gerais simpatias. 

O sr. Santos ofereceu ao seu passoalope-
rário uma ligeira refeição que decorreu DO 
meio da mais franca idearia, sendo feitos al-
guns brindes que traduziam pelo seu entu-
siasmo a dedicação com que é tratado pelo 
seu estimado chi-fe. 

Ao sr. Joaquim dos Santos enviamos as 
nossas sinceras felicitações, fazendo votos 
pelas suas felicidades. 

— Também fez anos o nosso amigo sr. 
Antonio <i'01iveira Machado, considerado 
empregado comercial. 

Os nossos parabéns. 
— Para onde loi passar as ferias do Na-

tal, partiu para Mêda o nosso amigo st. José 
Roboredo Sampaio e Melo. 

— Passa ámanhã o aniversario natalício 
do nosso estimado amigo sr. Carlos Noguei-
ra Coelho, distinto aluuo do 6.° ano do nos-
so licéu. 

Ao sr. Carlo3 Coelho, bem como a seus 
bons pais enviamos as nossas cordiais feli-
citações. 

— Consorciou-se o nosso estimado patrí-
cio e advogado desta comarca, sr. dr. Anto-
nio de C irvalho Lucas, com a sr.' D. Maria 
Atilunos Maia, filha do falecido proprietário 
sr. Antonio Maiia Antunes e sobrinha do 
distinto clinico sr. dr. Anibal Maia. 

Foram padrinhos asr.* D.Maria da Con-
ceição Maia, mãe da noiva,' e seu tio o sr. 
dr. Anibal Maia, e o sr. dr. Joaquim Gaspar 
de Matos e a sr." I). Maria da Purificação 
Lucas de Matos. 

Os noivos são dignos das maiores ven-
turas e essas lhes dt-sejamos sinceramente. 

H e p r e s e n t a ç ã o 
Os habitantes da povoação do Dian-

teiro, feeguezia de Santo Antonio dos 
Olivais, dirigiram uma representação 
á Camara Municipal, pedindo que or-
dene a reparação dos caminhos naquê-
le sitio, por se acharem quasi intran-
sitáveis. 

Já ha tempo tinham pedido á jun-
ta de paroquia que o braçal fosse apli-
cado na referida obra, o que lhes foi 
recusado, não obstante outras povoa-
ções da mesma freguezia terem sido 
atendidas no mesmo pedido. 

A representação conta 25 assina-
turas, merecendo a consideração da 
Camara Municipal. 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Bua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

dens são feitas por estudantes. Isto 
não é assim. Na desordem da rua 
das Fangas um dos elementos mais 
desordeiros foi inquestionavelmente o 
fradesco: na tunda que levou o pobre 
collega meu, lá para o bairro baixo 
ha muito bons dados para crer que 
foram os burguezes coimbrões os exe 
culores d'ella, e n'um trambulhão que 
fizeram dar a uma desgraçada crea 
tura que por ahi ajuda ás missas pe 
las egrejas, e que até a mim mesmo 
tem prestado esse serviço, não se 
pôde saber por modo algum quem foi 
que lh'o fez dar. A noite estava es 
cura; ninguém conheceu o mal inten 
cionado. Elie por si, o misérrimo 
beato, que lá está no Aljube com as 
costas quebradas, diz, jura e bate fé 
que foi Satanaz em pessoa que, ao 
modo d'ave de rapina, o agarrou pe 
los cabellos, lhe cravou as garras 
fugiu com elle. 

— Mas, se em tudo isso não tem 
meu filho culpas, tem-nas, desgraça-
damente, no rapto de uma donzella 
formosa, que era toda a fortuna de 
nma velha mãe, todos os encantos 
d'ella, toda a sua vida. 

— Isso também se não poderá pro-
var. . • 

— Provo o eul — acudiu, cheio de 

P r ê s o s 
Chegaram ontem de tarde a esta 

cidade, acompanhados por uma força 
de infantaria 2, sob o comando do ca-
pitão sr. Pimenta de Castro, 30 prê-
sos vindos do Limoeiro, em Lisboa, 
onde se insubordinaram ha poucos 
dias. 

Foram recolhidos na Penitenciaria. 

Em Braga, por causa da aplicação 
de castigos disciplinares, insubordina-
ram-se algumas praças de infantaria 
29, chegando a disparar um tiro no 
comandante, o coronel Fernandes Gil. 

confiança e de certeza, o capitão-mór 
da terra de Feira. 

— Penso, comtudo, q u e . . . 
—Oh! nessa parte, não me resta 

duvida alguma. 
O padre Vicente Gonsalves Lobo, 

notando a intimativa com que o capi-
tão mór lhe fallava, percebeu que boas 
informações colhêra o velho; e, n'este 
presupposto, achou que não devia 
obstinar mais em adduzir razões que 
destruíssem as provas, ou dados que 
havia contra o filho. Temeu derruir 
o edifício que erguera em favor do 
seu amigo. Calou-se. E continuaram a 
andar até que, mesmo quando passa-
vam debaixo do arco da Estrella, o ca-
pitão-mór quebrou o silencio, dizendo: 

— Mas, sr. Lobo, onde poderei eu 
fallar a meu filho ? 

— Isso não sei, porque desde hon-
tem que o não vejo: no entanto eu 
vou indagar . . . 

— Pois sim — respondeu quasi ma-
chinalmente o capitão-mór. 

Gonsalves Lobo acompanhou-o até 
á estalagem; e, á porta d'ella, despe-
diu-se. 

Deixemos Francisco Jorge Ayres, 
J sénior, entregue a tristes pezares, e 
| observemos a rota que leva o illustre 
• Carquejeiro, (Continua/ 
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CAMARA MICIPAL 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, estando presentes 
os vereadores srs. Rodrigues da Silva, 
Vilaça, Albino Caetano, Graça, Adriano 
Lucas, Madeira Júnior e Correia Ama-
do, realisou-se a sessão ordinaria da 
presente semana. 

Foi lida e aprovada, sem discus-
são, a acta da sessão anterior, proce-
dendo-se em seguida â leitura do ex-
pediente — Balancete da tesouraria — 
foi presente este balancete acusando 
o movimento havido durante a semana 
e o saldo em cofre de 3:161$795 réis. 

— Foi lido um oficio do Governo 
Civil, dando conhecimento de que vai 
ser ouvida a Comissão executiva da 
lei de separação, sobre a cedencia do 
Paço Episcopal para a instalação ali 
do Musêu Machado de Castro, pedido 
por este Município. Inteirado. 

— Outro oficio dando conhecimento 
de que a esta Camara competia pagar 
a verba de 100(5000 réis que lhe cou-
bera em rateio pelas despêsas feitas 
com a Comissão financeira do Estado. 
Autorisou o pagamento. 

— Foi lido um apêlo patriotico que 
a digna Comissão Administrativa do 
Município de Santarém se propõe 
apresentar ás Constituintes, para o 
que pede a adesão das diferentes Mu-
nicipalidades do país, resolvendo esta 
Camara dar-lhe o seu apoio moral. 

Sobre o assunto foram feitas va-
rias considerações por alguns verea-
dores que foram unanimes em reco-
nhecer as nobres e elevadas intenções 
de tal iniciativa, discordando no en-
tanto sobre alguns pontos que em seu 
entender só ao Senado e Camara dos 
Deputados compete apreciar. 

— Tomou conhecimento de ter fi-
cado deserta a praça aberta para o 
fornecimento de carvão para o fabrico 
de gaz, pelo que resolveu, devido ao 
seu elevadíssimo preço atual, que este 
fornecimento fosse feito, por emquanto, 
por conta própria. 

Devido também aos preços eleva-
dos dos artigos de mercearia, resolveu 
da mesma forma quanto ao forneci-
mento dos mesmos artigos para o 
Asilo de Celas. 

— Mandou convidar todos os cre-
dores deste Município, por meio de 
anuncio, a apresentarem as suas con-
tas até 31 de Dezembro corrente. 

— Presente a analise bacterioló-
gica feita no Laboratorio de Higiene ás 
aguas da cidade que são consideradas 
como potáveis. 

— Despachou vários requerimen-
tos para alinhamentos e diferentes 
obras no concelho; concedeu varias 
licenças; informou favoravelmente di-
versos subsídios de latação, etc. 

Doenças do estomago 
Ha 19 anos que, após um atura-

do estudo clinico e muitas e rigoro-
sas experiencias, o dr. Saiz de Car-
los formulou o seu precioso medica-
mento Elixir Estomacal, e a sua efi-
cacia no tratamento das doenças 
d'estomago demonstra-se, evidente-
mente, não só pelos créditos que uni-
versalmente disfructe, mas pelo extra-
ordinário consumo que tem tido em 
Portugal, onde inúmeras pessoas teem 
colhido do seu uso excelentes resulta-
dos. 

Assa l to 
Raseados na participação enviada 

à policia, noticiámos ter sido assal-
tado, á Casa do Sal, o sr. José Sêco. 

Ontem, porém, fomos procurados 
pelo sr. Antonio Monteiro da Cunha, 
cunhado do sr. José Renedito, que nos 
disse ter-se dado efectivamente um 
encontro com o sr. José Sêco, e que 
entre êle e o sr. Renedito se troca-
ram algumas palavras que originaram 
um conflito, mas sem importancia, o 
qual não foi motivado como se refere 
a participação, e tanto assim que o 
sr. José Renedito foi posto em liber-
dade. 

Fica assim satisfeito o que nos 
pede o sr. Monteiro da Cunha. 

E s c o l a C e n t r a l 
São muitas as reclamações que te-

mos recebido contra a não admissão 
na Escola Central de Santa Cruz de 
alunas pertencentes a outras fregue-
zias, isto depois de o ter sido permi-
tido sempre e de já terem passado 
dois mêses de frequência. 

A lei não exige semilhante sacrifí-
cio. 

Nada diz contra a admissão nas 
escolas centrais de alunas estranhas 

ás respectivas freguezias, devendo ter-
se em atenção que a referida escola é 
a única central que existe em Coimbra. 

Ali as alunas são distribuídas por 
quatro classes para as quais ha pro-
fessoras especiais, o que não succede 
nas outras escolas onde só ha a pro-
fessora e quando muito a ajudante. 

Entretanto já se vai dizendo que 
vão sendo feitas excepções na admis-
são d'alunas na Escola Central de San-
ta Cruz. 

Se assim é, o caso agrava-se mui-
to mais. . 

A s s o c i a ç ã o C o m e r c i a l 
Recebemos um volume de 248 pa-

ginas com os relalorios .das gerencias 
de 1909 e 1910 da Associação Comer-
cial de Coimbra e projecto da reforma 
dos estatutos. 

E' uma publicação desenvolvida 
das condições"da mesma Associação e 
do que se tem feito nos últimos anos 
para o seu desenvolvimento, sob a de-
dicada presidencia do sr. Moura Mar-
ques. 

O volume trás uma estampa do 
edifício, que não tardará a ser inaugu-
rado para séde da prestante Associa-
ção, na Avenida Sá da fiandeira. 

Agradecemos a oferta do exemplar 
que nos foi enviado. 

CORRESPONDÊNCIAS 

Pampilhosa da Serra (Machio). 

O temporal que ha quasi tres me-
zes nos vem martirisando impiedosa-
mente, tem-se nestes últimos dias ma-
nifestado duma fúria terrível. Alem 
dos prejuisos materiais que são consi-
deráveis, principalmente na pouca azei-
tona que aqui ha, acabam de nos in-
formar que em Pecegueiro, povoação 
deste concelho, que daqui dista sete 
quilómetros, um pobre homem que 
pretendia atravessar uma ponte ligei-
ramente construída sobre a ribeira que 
ali corre, foi pelo vento arremessado 
á agua e arrastado pela corrente pe-
receu em poucos momentos. 

— Saiu com alguns dias de demo-
ra para a sua casa de Poiares, o nosso 
presado amigo sr. Dias Ferrão, rece-
bedor interino deste concelho. 

— O bom tempo é aqui vivamente 
desejado por todos. 

Lira. 

Enxaquecas 
A i n f l u e n c i a d o e s t o m a g o 

Aquelles que têem muitas 
vezes enxaqueca decerto têem 
o que quer que seja defeituoso 
da parte do estomago. Este 
ultimo digere imperfeitamente 
os alimentos, e o que não é 
digerido, ficando no estomago, 
putrefica-se alli, causando as 
nauseas, as azias, |as eructações. 
Esta accumulação de matérias 
envenenadas, no estomago, faz 
também com que o sangue 
pouco a pouco se sobrecarre-
gue de elementos toxicos, e 
esses elementos toxicos cau-
sam enxaquecas, absolutamente 
do mesmo modo que quando 
se respiram as emanações do 
carvão. As Pilulas Pink fortifi-
cam o estomago, dão digestões 
perfeitas e fazem desappareAr 
as enxaquecas. 

Titulas Vink 
As Pilulas Pink estão á venda em todas as 

Pharmacias pelo preço de 800 reis a caixa, 
4$ 4 00 réis as 6 caixas. Deposito geral: J. P, Bastos 
& Ga, Pharmacia e Drogaria Peninsular. 39, rua 
Augusta, 45, Lisboa. — Sub-agente no Porto í 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. 
Domingos, 103. 

E TAO FACE CGNSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio p;.ra o 
caso, e o applicardes promptamenl j , evitareis 
que a moléstia se torne mais sc . ia do que o 
necessário. Tomando immediati-:ueni2 o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffrimersto e íncommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a debilidade e a tosse. 
Tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a3 e cura!-as, qvar.do, com um 
tratamento errado, vac de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Com os filhos todo o cuidado é pouco ; 
muitas vezes andam doentes e cs paes dizem 
que não é nada, que com um simples chá 
que se vae embora a constipação; não 
sabem muitos que d'estas constipações 
resulta uma grave doença. 
Foi o que succedeu a meu filho Adolpho 
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que 
soffria de uma fraqueza geral 

e d'alguma tosse, 
e esta doença foi motivada de uma consti-
pação que não foi tratada como devia. 
Dei-Ihe a 

Emulsão de SCOTT, 
e a sua cura foi tão rapida que eu mesmo 
fiquei admirado, encontrando-o forte e com 
boas cores e com muita alegria, (a) Ar thur 
Dias da Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto 
de 1910, Rua da Misericórdia, No. 22. 
A cura própria, em todos os casos de 
fraqueza geral e tosse, a mais rapida e a 
melhor, está na Emulsão de Scott. Se 
qualquer pessoa da vossa familia tem fra-
queza geral e tosse, procurae a Emulsão de 
Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
Uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura da vossa fraqueza e tosse ; mas tem 
de ser a Emulsão de Scott, visto que não 
ha outro preparado que tenha um archivo 
de curas comparavel com o que a Emulsão 
de Scott tem registado em todos os paizes 
civilizados. Se padecerdes de f raqueza 
geral e tosse, procurae hoje mesmo a 
Emulsão de Scott. Esta Emulsão cura a 
fraqueza geral e a tosse sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da vida. 
Cura-as nos novos, nos velhos e nos de 
meia idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Se]1o dc 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para francuia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu na Figueira da Foz o nos-

so patricio sr Prailio Augusto Martins, 
antigo empregado da Imprensa Aca-
démica de Coimbra. 

0 nosso pésame á sua familia. 

J U L I O V I : H M ; 

V i a g e n s M a r a v i l h o s a s 
Mais dois volumes acabam de sair 

á luz de tão interessante colecção e 
são: 

OS NAUFRAGOS DO JONATHAN 
Traducçãã de HENRIQUE LOPES DE UENDONÇt 

Preço dos dois volumes brochados, 
â o o réis; lindamente cartonados e m 
em percalina vermelha, GOO réis. 

A colecção completa das obras de 
Julio Yerne, que constitue uma inte-
ressantíssima biblioteca e o melhor 
presente que se pode fazer, compreen-
77 volumes e custa apenas em bro-
chura, 15(5400 réis; encadernados, 
23$200 réis. 

A' venda na A lí D I T O RA 
Largo do Conde Fiarão 

e em todas as livrarias. 

V á w w l o CA na rua Rodrigo Sou-I C I l U C - O l ; z a pinto n .° 65 um 
aparador, um sophá e duas fauteuils, 
algumas cadeiras e um fogão de cosi-
nba, novo. 

mmmmmmmmmm 
i K 
l fadaria progresso 3 

I 

0 proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 
48 e 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de 
Lisboa as já conhecidas 

B R O I N H A S DO NATAL 
Também ha o magnifico e 

saborosíssimo 

REI D O S B O L O S 
desde o dia de Natal, até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

— — 

NÔViBABE EM COIMBRA . 
Bolacha finíssima, sortida, 

especialidade da Conservaria 

Asilo da Infanda Desvalida 
de Coimbra 

E' convocada a assembleia geral 
dos socios bemfeitores deste asilo para 
o dia 24 do corrente mês á 1 e meia 
horas da tarde, afim de deliberar so-
bre as modificações que houverem de 
se fazer nos seus estatutos em confor-
midade da lei da separação de 20 de 
Abril de 1911. No caso de não com-
parecer a maioria dos socios, fica des-
de já feita nova convocação para o dia 
27 do mesmo mês á mesma hora. 

Asilo da Infancia Desvalida de 
Coimbra, 21 de dezembro de 1911. 

O Vice-Presidente da Direcção, 

Conego, Francisco Rodrigues de Sousa 
Nanzareth. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano,. sem 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 2$500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves Pereira, 
(pae). rua de S. Paulo, 12, 4 o eFer -
regial de liaixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

ALTER DO CHAO 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

S a t i s f a z e m d e pronto 
q u a l q u e r pedido. 

Azei te , c e r e a i s e car-
vão v e g e t a l á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimenta 
HERCULANO DE CARVALHO 
Participa aos seus clientes e ás pes-

soas das suas relações que mudou o 
seu consultorio e residencia para o n.° 
26 da mesma Rua Ferreira Rorges. 

EJVIPRJEeADAS 
Precisam se para logar de caixas 

na sucursal dos grandes Armazéns do 
Chiado, nesta cidade. 

FARINHA 
LACTEA 

A l i m e n t o c o m p l e t o 
p a r a c r i a n ç a s •» 

e p e s s o a s e d o s a s . 

Tangerina e laranja 
Yende-se a da Quinta dos Covões, 

proximo da Povoa de S. Martinho do 
Rispo. 

Rua do Visconde da Luz, 56 a 60. 

T n t v e f Curam-se com as Pastilhas do 
à w a a e a D r T_ L e m o s C a i x 3 j 3 1 0 r é i s 
Depositos: Qs mesmos da Quinarrhenim% 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
(1 . ' PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias, que começam 
naquêle em que se publicar o res-
pectivo 2.° ultimo anuncio a ci-
tar o reu Joaquim Aniceto Faria 
d'Aboim, casado, farmacêutico, que 
morou em Loulé, e também nesta 
cidade de Coimbra, e agora ausente 
em parte incerta, para na segunda 
audiência ordinaria deste juizo pos-
terior àquele práso ver acusar a 
citação e aí ficar-Hie assinada a 
terceira audiência seguinte para 
deduzir por embargos a defêsa que 
tiver á acção executiva que Miguel 
dos Santos e Silva, solteiro, maior, 
proprietário e comerciante, mora-
dor nesta mesma cidade, lhe move 
neste juiso para haver dêle a quan-
tia de 126$664 réis, proveniente 
da renda relativa aos mêses <Je" Ju-
nho e Setembro do ano corrente, 
do prédio sito na rua Antéro do 
Quental, A, K, com frente para a 
rua Tenente Valadim, desta dita 
cidade, que, por titulo particular 
de 27 de Janeiro, também do ano 
corrente, lhe deu de arrendamento, 
sob pena de seguir no mesmo pro-
cesso os termos subsequentes á 
penhora que já está feita nos mo-
veis, encontrados nesse referido 
prédio, para pagamento daquéla 
quantia e custas. As aludidas au-
diências ordinarias do juiso de di-
reito desta comarca de Coimbra, 
costumam fazer-se pelas dez horas 
da manhã, ás segundas e quintas 
feiras, no tribunal judicial, locali-
sado no edifício dos Paços do Con-
celho, á Praça Oito de Maio, desta 
referida cidade de Coimbra. 

Coimbra, 21 de Dezembro de 
1911. 

0 escrivão, 

Gualdino M. da Rocha Calisto. 

Verifiquei a exatidão. 

0 juiz de Direito, 
Oliveira Pires, 

Irmandade de Nossa Senhora 
da Boa-Morte 

E' convocada a Junta Geral desta 
Irmandade a reunir-se na sala das 
suas sessões no dia 24 do corrente, 
pela uma hora da tarde, para proce-
der á reforma dos seus Estatutos. 

Não havendo numero legal fica con-
vocada para o dia 31 á mesma hora. 

Coimbra, 21 de Dezembro de 1911. 
o Juiz, 

José dos Santos Mauricio. 

INSCRIÇÕES 
Perderam-se 3 inscrições do valor 

nominal de 100$000 réis, pertencen-
tes á junta de paroquia de Ceira. 

Pede-se á pessoa que as achou a 
fineza de as entregar na Minerva Cen-
tral, rua da Sofia, 18 a 20. 

AGENTE 
Precisa-se para promover a venda 

de artigo de fácil colocação. 
Exigem-se referencias. 
Carta a A. Oliveira, Rua de Gomes 

Leal, n.° 94, PORTO. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
rua Visconde da Luz, n.° 65, 1.°. 

V e n d a d e p r é d i o 
Composto de quintal, lojões, celei-

ro, loja comercial, 1.° e 2.° andar, si-
to na estrada da fieira, n.os 48 e 50, 
em frente da ladeira do Seminário, 
vende-se em praça particular na loja 
do mesmo prédio, ámanhã, 24 de De-
zembro, pelas 2 horas da tarde. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1." 
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A l í R E M A T A Ç A O 
(1.* publicação) 

No dia 14 de Janeiro de 1 9 1 2 , 
pelas 11 horas da m a n h ã , á por ia 
do t r ibunal judicial des ta comarca, 
o pelo processo de execução hipote-
caria que João Carlos Tavares , t am-
bém conhecido por João Carlos Ta-
vares de Morais, casado, capitão de 
ar t i lharia , res idente em Oeiras, ún i -
co e universal herdeiro de sua tia 
Dona Camila Morais Pinto Saraiva, 
moradora que foi nes ta c idade de 
Coimbra , move neste juizo contra 
Adelino F e r r e i r a da Costa, e mu-
lher Lucília Cand ida Coudel , pro-
prietár ios , moradores no P a d r ã o , 
vai á p raça e se rá en t regue a quem 
maior lanço oferecer slém do seu 
valor, a p ropr i edade seguinte, p e r -
tencente aos executados, a s a b e r : 

Metade, do lado do sul, d u m a s 
casas com um andar , lojas, pa teo e 
quintal com te r reno anexo, no sitio 
do Pad rão , aval iada na quan t i a de 
1 : 3 0 0 ^ 0 0 . 0 -réis. 

Pelo presen te são citados q u a i s -
quer credores incertos. 

Verifiquei a exat idão. 

O juiz de direito substituto, 

Sebastião d'Almeida. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

E m p r e s t a - s e 
dinheiro de pessoa 

particular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., postlag., Berlin 47. 

DUiUTr Precisa-se 
11 li 1 ll I L duma crea-

da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra—Pateo da Inquisição, 27. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Musicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandoíim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se 
pianos. 

fftourador e prateados*. 
Galvanização p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e 11 — Coimbra. 

TRIPA 
Deposito da ca?a Anjos & C.a 

João Vieira da Silva JíJma. 

Fabricação mecanica de parafusos 

PREZA PROGRESSO ' INDUSTRIAL 
\\ das Fontainhas, il e 10 — ALCANTARA 

L I S B O A = = = = = 
| 7 I „ | ) | * í f » « | toda- a especie de parafusos, 
F t l l í l IL<1 porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria,.ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

3 
W 

E N V I A M - S E CATALOGOS 

Carlos A. R. Teixeira 
Travessa da Horta (a Jesus), SI, 83 e 85, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
ternas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-
risses e slores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modèlos com chapa de ferro. 

i a importante casa 
d e mais d o 1 0 0 : 0 0 0 t 
artigo» quasi de g raça . 

FftElRE-GRAVftOOR 
1158-RUA 00 OUR0-164 

Peçam è&talogo grátis. 

A ú n i c a F a b r i c a de 
Carimbos» completa na Eurpopa ê a ©asa Fp«iTO"Sra*adm% premiada com 3 medalhas d« ou-tro ooBrazil,-e com fabrica 8o cha-pas 6 ladras «staaltadas, offletnaa grapfeicaa, ele., etc. Peçam catalo-

0 BftBBElRO m CASA 
âs únicas machio as 

para fazer barba 
sSo as registadas de Frei-
re Gravador, &3 qnaos 

L duram toda a vida, aiian-
Jdo-se sempre que seja 
Sreclso e por Isso bara-

sslmas, cr 
flor, espscii 
casa, fazendo i 
4 minatossem perlgoBs» 

nhum. Grande deposito de todos estes ar'.!-. 
g03, 158 a 134. Rua do Ouro.—Cass do muitos 
artigos. Freira Grayador^Peyam cataJofif».. 

c o m s r - i s e Ti-
ldemos ai lego ricos sos 
eommerclariies o ia-
dustriac» em tom pa-
peia. 
ÍOOObHhetns de 
' loja ...800 réis 
«X» ftetaras... 00 
JOOrt tnemoran- . dnns . «1750 
WOOcnveloppT-S 

«oamercistes 
100 bilhetes , 

boas de visita 201) 
MOO rótulos Pit-ra vi abo desde 500 TypogrspMa 

«w Ho Freira» 
IBravador Im. 
yrwiM l«Ko», 

Cada resma de 
nmercial «im1 

meias Joihas í$480, .i«»IMR.doGuro, 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

STOMALIX • Marca registada 
IH Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-{ 
f | | j tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-oí 
l i o s principais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as diges-
S Iões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão, 
jM tonificando,—cura as azias, a dôr e ardor de estomago, os vomitos, 
[§§ vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do es-i, 
§11 tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis comf 
II dispepsia, enjoo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, suprime) 
r i a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e; 
P| os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu-/ 
| s | so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir a 
'PÊ vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago e 
§11 intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor j 
| l $ j e nutre-se. ? 
es Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra J 

| S T O M A L I X - Marca registada 
ffl Do Elixir Estomacal — Dinamógeno — Pulmofosfot — Purgatol e| 
S Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premiado com 
jM medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicos 

agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194, j 
jjjisj rua da Prata, 196—-Lisboa — q u e remetem folhetos a quem os pe-

I dir-
fM D E P O S I T O S : Xo «»<>rto. farmacia do sr. Bio 
M «irlgo tSoreno; na Figueira «la Fox, farmacia «lo sr.' 

iotero irwiívciri: em C oimbra, farmacia do sr. dr. 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 1 
F u n d o d e reserva 5 1 2 : 8 1 1 $ 2 4 1 
Idem, idem de garant ia de-

posi tado na Caixa Geral 
d e D e p o s i t o s 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

SOde em L i s b o a 
Correspondente em Coimbra : 

Basilio Savísr Ândrade, sueeessor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

E S T A COMPANHIA a mais ant iga e a mais pode rosa de Por tuga l , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios , mobilias, es tabele-
cimentos e riscos mari t imos. 

E 

Est imula for temente o ape t t i t e ; cura radica lmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do es tomago, facili tando ao mesmo t e m p o a d iges tão ; 
purifica o sangue e, no per iodo catamenial , é infal ível r egu ladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em C o i m b r a : 

M a n u e l F e r n a n d e s de A z e v e d o & C.A 

Praça S de llaio e Praça da Republica 
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BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS S.a7s°bonifo® 
com especialidade em coslumes de Coimbra, 
TABACARIA UNIÃO.—R. da Sofia —Coimbra. 

VENDA DE CS A A 
Vende-se uma, com lojas, t res 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer, antiga Couraça 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece-
bem-se ofertas. 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar , das 4 ás 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 2o. 

M O R A D A D E C A S A S 
Vende-se uma, que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Pai a tratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo.— Rua da Sofia — 
Coimbra. 

v S i isK c m 
localisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

GOVERNANTA Precisa-se, de 
meia idade, e 

que saiba de trabalhos de costura. 
Falar na Cumeada, 48. 

N A T A L D E 1911 
Quem quizer obter figuras para or-

namentação de Presepes, não o deve 
fazer sem primeiro pedir catalogo e 
mais referencias a Antonio das Neves 
Eliseu, rua da Nogueira, 10. Coimbra. 

OiEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M O P . A . FERREIRA 
Bua dos Bacalhoeiros 

LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
néro, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, | o s preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Anton io F e r n a n d e s & Fi lho 
R u a do Corvo 

1 : reis 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 
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D e p o s i t o d e f e r r o 
Para agua ou outra qualquer apli-

cação: 500 litros. 
Vende-se: rua Eduardo Coelho, 

108. 

LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

R A D A 7 Precisa-se para 
I • M h Mm estabelecimento de 
mercearia e outros artigos. 

Dirigir a Augusto da Cunha — 
Praça do Comercio —COIMBRA. 

APRENOIS DE MARCENEIRO 
Precisa-se na rua de Fernandes 

Tomás, 43, oficina de Joaquim M. de 
Jesus — COIMBRA. 

Nesta oficina também se precisa 
de um polidôr. 
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ASSIGNATUHA (sem estampilha) —Trimestre, 700 réis; semestre, 10400 
léis; anno, 20800 róis. (Com estampilha): trimestre, 763 réis; semestre, 
10530 léis; anuo, 30060 léis. Brasil, anno, 30530 réis. 

PUBLICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repetição, 20 réis. Com 
municados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

EDITOB- ALFREDO PESSOA 

Q u a r t a fe ira , 29 «le D e z e m b r o de 1911 

JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e adnrmst ração — PATF.O DA INQUISIÇÃO, 2 7 (Telef. 351) 
Composição e impressão—Typogiapliia da Gazeta de Coimbra 
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Ind i sc ip l ina 
Um jornal do Porto deu ha dias 

conta de três casos de insubordina-
ção militar passados em três quar -
téis dó norte, e estas noticias alar-
maram a opinião publica pela gra-
vidade e importancia que elas ti-
nham. 

O primeiro desses casos, infe-
lizmente verdadeiro, ocorreu em 
Braga, no quartel de infantaria 29 
e foi devido á aplicação de castigos 
a algumas praças 

O comandante do regimento, o 
coronel Gil, foi atingido por um 
tiro que lhe disparou um sol-
dado, sendo prêsas trinta e tantas 
praças, que seguiram para o Por-
to. 

Quanto aos dois outros casos, 
n ã o tiveram êles a importancia que 
a folha do Porto lhe quiz dar, mas 
nem por isso deixaram de ter gra-
vidade por serem passados entre a 
classe que mais carece de disci-
plina. 

Rela tam-se do seguinte m o d o : 
No quartel de artilharia, em 

Penafiel, está aquartelado o regi-
mento de infantaria 3 2 . O coman-
dante deste regimento repreendeu 
um. Soldado de artilharia por ter fa-
lado inconvenientemente a um ofi-
cial de infantaria que o admoestou, 
dizendo-lhe que não era soldado de 
infantaria. O comandante ordenou 
que a praça fosse detida, mas os 
camaradas reclamaram a soltura do 
preso. Deu isto causa á t ransferen-
cia de 'dôse soldados pa ra Yizêu. 

Em Chaves algumas praças de 
infantaria 19 e de cavalaria 6 pe-
diram licença pa ra irem passar o 
Natal com suas familias. A sexta 
divisão não concedeu estas licenças, 
justificando as razões. Alguns sol-
dados, porém, abandonaram o ser -
viço. E- tas praças, cinco de infan-
taria e dez de cavalaria, tiveram de-
pois licença concedida pelo minis-
tério da guerra. 

Estamos, pois, em presença de 
três casos de insoburdinação, em-
bora os dois últimos não tivessem a 
importancia do primeiro como se 
julgou em virtude das noticias da-
das pela folha portuense. 

O sr. Ministro da Guerra, res-
pondendo no parlamento a um se-
nador que o interrogou sobre a 
ocorrência de Braga, declarou que 
êle é resultado da indisciplina que 
vem do tempo da monarquia e que 
empregará todos os esforços para 
que estes factos se não repi tam. 

São esses os nossos votos e de-
vem ser de todos quantos anceiam 
por vêr elevar-se no conceito publi-
co o exercito português. 

Felizmente não téem sido mui-
tos os casos graves de insubordina-
ção militar sucedidos em Portugal , 
e deve compreender-se que êles se 
dão em todos os países, até mesmo 
na própria Alemanha, onde o rigor 
militar chega ao cúmulo. 

Mas, mais uma razão para que 
se conserva no nosso exercito todo 
o respeito e toda a disciplina, abso-
lutamente indispensáveis pa ra o bem 
da Patr ia . 

Na situação que atravessamos 
mais do que nunca são precisos pa -
ra caminharmos todos pa ra uma 
regeneração social que leve o país 
ao estado de prosperidade que ha 
anos lhe falta. 

Pa r a isto é indispensável o con-
curso de todos, pouco ou muito, 
mas principalmente do elemento mi-
litar, que tem nas suas mãos os des-
tinos da Patr ia . 

E' isto que todos que vestem 
uma farda de autoridade devem 
compreender pa ra não nos vermos 
num turbilhão de indisciplina, o que 
seria o peor de todos os males. 

A falta da escolas tem atirado 
para os quartéis centenares de in-
divíduos absolutamente faltos de 
conhecimentos. Não é, muitas ve-
zes, uma consequência de maus ins-
tintos, mas sim da absoluta falta de 
instrução o que leva á pratica dos 
crimes. 

Temos a esperança de que se 
não repetirão casos idênticos aos 
que se passaram nos três quartéis 
do norte e oxalá nos não engane-
mos, porque todos ganharemos em 
viver em paz, gosando do prestigio 
que merece uma nação pequena, 
bem disciplinada e bem governada. 

B o l s a s d e e s t u d o 
Dispõe o artigo 12.° do decreto que 

creou as bolsas de estudo o seguinte: 
A distribuição dos diplomas de pen-

são será feita solenemente pelo reitor 
da Universidade, segundo a proposta da 
Juntâ, isto ao tempo da inauguração 
dos trabalhos escolares e assistindo os 
reitores dós liceus. 

Esta parte está por satisfazer ain-
da, não se sabendo quando se poderá 
levar a efeito. 

F a l t a d e e d u c a ç ã o 
A policia prendeu na noite de se-

gunda .para terça feira Ernesto Do-
mingues, Artur Domingues e Alberto 
Cohen, por proferirem as maiores 
obscenidades, no Adro de Santa Justa, 
faltando ao respeito á policia, que os 
adomestava. ' 

Para bem da moral publica era de 

conveniência, que outros locais fossem 
policiados, evitando assim que se pro-
ferissem tio indecentes palavrões, que 
sem respeito se dizem em voz alta, 
como ainda ha dois dias ouvimos em 
plena Praça 8 de Maio. 

Cirurg ia e m C o i m b r a 
Foi ha dias operada pelo distinto 

ginecologista sr. dr. Daniel de Matos, 
uma doente natural da Ereira, conce-
celho de Montemor-o-Velho. 

Tratava-se dum quisto do ovário 
esquerdo complicado de ascite adeau-
tada. 

A operação que se tornou comple-
xa e difícil por motivo de fortes ade-
rências em contorno do quisto, cujo 
volume excessivo não é frequente en-
contrar, decorreu com felicidade como 
era de esperar da comprovada pericia 
do distinto operador. 

\ 
Dum excelente artigo d ' 0 Comer-

cio do Porto, sob o titulo A familia 
portuguesa, e com o qual nos confor-
mamos inteiramente, transcrevemos os 
seguintes períodos: 

Em Portugal, tem-se feito relativa-
mente pouco para melhorar as condi-
ções da mulher portuguêsa; mas, em 
compensação, ela recebe, geralmente, 
no seio da familia uma preparação que 
a torna apta a contribuir para a felici-
dade do seu lar. 

Não permitamos — seria a nossa 
ruina moral — que esse apego á fami-
lia e esse culto do lar domestico en-
fraqueçam, ou se transviem. Antes, 
pelo contrario, é indispensável que pe-
los exemplos da sã moral, pelo senti-
mento religioso, pelo estimulo ao amor 
da patria e da familia, formemos o ca-
rater dos nossos filhos, de modo a dar-
lhes com a doçura do Bem a brônzea 
rigidez do Dever. 

Só assim prepararemos um Portu-
gal capaz de se dizer verdadeiramente 
civilisado, em que possam reproduzir-
se os testemunho de fidalguia e de he-
roicidade que fizeram sobresaír a nos-
sa raça na Historia da humanidade. 

Conservemos, enfim, á familia por-
tuguêsa os nobres predicados que, em 
lodos os tempos, a dignificaram. 

É uma verdade incontestável: em 
Portugal tem-se feito pouco em favor 
das condições da mulher, embora ela 
represente uma grande força moral 
para a educação dos filhos e para a 
felicidade da familia. 

A mulher educada numa boa mo-
ral., possuindo lodos os bons sentimen-
tos que a elevem no conceito publico, 
é um poderoso auxiliar para a felici-
dade da familia. 

Aos governos deve merecer toda 
a sua justa consideração a mulher, pa-
ra dela se poderem fazer esposas exem-
plares e otimas mãis. 

Assim se conseguirá uma bôa so-
ciedade. 

O s e r v i ç o dos e l e t r i c o s 
No domingo, quando se fazia re-

cuar um carro electrico no largo das 
Ameias, informam-nos que essa opera-
ção se fez tão violentamente que o tro-
ley fez rebentar o fio de resguardo, 
ficando interrompida a viação eletrí-
ca durante algum tempo. 

Já não estranhamos. 

l i d a a s s o c i a t i v a 
Realisou-se no domingo a eleição 

dos corpos gerentes do Club Recrea-
tivo Conimbricense, para 1912, que 
ficaram assim constituídos: 

Assembleia geral: Presidente, Jus-
tiniano de Sousa Gonzaga; vice-presi-
dente, Adelino Viriato da Costa e Al-
meida; 1.° secretario, Heliodoro Vei-
ga; 2.° secretario, Francisco Veiga da 
Silva Gomes. 

Z>eV«cção.-Presidenle,Francisco Men-
des Pimentel; vice-presidente, Luiz Ma-
nuel da Costa Dias; tesoureiro, Manuel 
Augusto Pedro; 1.° secretario, Julio 
Mendes Alcantara; 2.° secretario, Ger-
mano Augusto Marques; vogais, Anto-
nio Luiz dos Santos Azevedo e Antonio 
Soares.-

Conselho fiscal: Carlos Alberto Pin-
to d Abreu, Bernardo Pedro d'Almeida 
Batista e José dos Santos Donato. # 

Também se efetuou na segunda-
feira a eleição dos corpos gerentes da 
Cooperativa dos Empregados Públicos, 
que deu o resultado seguinte: 

Assembleia geral: Presidente, João 
Marques Perdigão Júnior; 1.° secreta-
rio, Joaquim Ferreira; 2.° secretario, 
Manuel da Cruz Canelas. 

Direcção: Presidente, José d'01ivei-

ra Miranda; vice-presidente, Jaime de 
Oliveira Mata e Silva; tesoureiro, João 
Luiz Gonçalves; 1.° secretario, José 
Custodio Nunes; 2.° secretario, Viriato 
da Costa Condeixa. 

Conselho fiscal: José Inácio Pereira 
Cordím, Dr. Eduardo da Silva Vieira 
e José dá Costa Braga. 

A convite da União da Construção 
Civil, as direcções das associações fe-
deradas devem reunir-se hoje ás 7 
horas da noite para resolver ácerca do 
despedimento da casa e tratar das ile-
galidades praticadas pela Federação. 

F e s t i v i d a d e 
Realisa-se no proximo domingo 

na capela de Bera, freguezia da 
Almalaguez, a festa do Menino Jesus, 
que será revestida de grande pompa; 
e constará de missa solene e sermão 
pelo distinto orador sagrado sr. cone-
go dr. Carlos Esteves d'Azevedo. 

De tarde haverá a arrematação das 
prendas oferecidas ao Menino, e á noi-
te balão e fogo de artificio. 

A festividade será abrilhantada pela 
Filarmónica Bõa-União. 

"Gazeta de Coimbra,, 
Mercê dos favores dos nossos esti-

mados assinantes e ainda do publico, 
que muito presamos, abalançou-se a 
redacção deste modesto jornal da pro-
víncia, melhorar quanto possivel o seu 
primeiro numero do novo ano de 1912. 

Dessa data em diante promete-
mos, pois, aos nossos presados leito-
res um jornal bem digno da confiança 
com que de ha muito somos honrados. 

Entre as varias secções que desde 
já garantimos, algumas se imporão 
pelo seu valor historico e instrutivo, 
resaltando entre elas as referentes aos 
artísticos e historicos monumentos que 
a nossa formosa Cindazunda se orgu-
lha de possuir. 

A literatura e a poesia serão egual-
mente objecto da nossa atenção, não 
esquecendo egualmehle o satisfazer a 
curiosidade do nosso estimado leitor, 
pondo-o ao corrente do que se passa 
no nosso paiz e no estrangeiro. 

Para isso, fatalmente, somos obri-
gados a aumentar o formato da Gaze-
ta, adquirindo, por consequência, mui-
to material tipográfico para esse fim. 
Esse sacrifício está feito, pois temos 
ultimamente obtido grande quantidade 
de tipos, assim como vinhetas, antetes, 
etc., etc. 

E para que a reforma seja comple-
ta não esquecemos também o cabeça-
lho do nosso jornal, que tem de ser 
maior, cuja feitura foi confiada ao ilus-
tre artista e nosso velho amigo sr. Be-
lo Ferraz, bem conhecido nesta cidade 
pelo valor dos seus muitos conhecimen-
tos artísticos. 

Finalmente, a Gazeta de Coimbra 
se continuar, como até hoje, a mere-
cer as honras que lhe teem sido dis-
pensadas, procurará cada vez mais bem 
as merecer, sem que se afaste um só 
momento da divisa que traçou no seu 
primeiro numero: Pelos interesses de 
Coimbra, concelho e distrito e pelo seu 
progresso I 

Outra não será a norma do nosso 
proceder. Questões mesquinhas, lutas 
inglórias e politica apaixonada, são 
predicados que não perfilhamos. 

Por Coimbra! 

O Natal 
Não podia ser mais lisongeíro 

o apêlo por nós feito ás almas ca-
ridosas em beneficio dos nossos 
pobres inhos! E tão lisongeiros êles 
foram que nós sentimos-nós deve-
ras envaidecidos com o resultado : 
das nossas suplicas. Mais uma vês, 
pois, se evidenciou o altruísmo dos 
nossos presádos leitores, que nunca 
é indiferente aos preceitos mai§ 
sublimes da humanidade : — A Ca-, . 
ridade l 

Em nome, pois, dos nossos pro- " 
tegidos, dêsses infelíses que mercê 
das almas bem formadas, compar-
tilharam das alegrias do Natal, o 
nosso profundo reconhecimento. 

Transporte 90OQO 
Do nosso assinante L. G. .. 20500 
Da senhora D. M. L. C. S.. 600 
Dum nosso assinante para a 

sr.a D. Ermelinda da Glo-
ria Seabra 50000 

170100 

As ultimas esmolas recebidas for-
ram distribuídas pelos seguintes ne-
cessitados: 

Delfina 'Borges, muito pobre e 
doente — Rua do Pateo da Inquisição. 

Maria Raquel, pobre e muito doen-
te, impossibilitada de ganhar os meios 
de subsistência — Bua Direita. 

Maria da Conceição, viuva e pobre, 
encontrando-se muito doente —Bécó 
de Montarroio. • 

Ana da Conceição, viuva e muito 
pobre — Bêco do Amorim. 

Maria Antónia, viuva e muito po-
b re—Rua do Cosme. 

Ana Domingas, completamente cega 
Ladeira de Santa Justa, 600 réis. 

E x p o s i ç ã o 
Sabemos que um dos números das 

Festas da Cidade, que em Junho pro-
ximo devem realisar-se em Coimbra, 
é uma exposição dos trabalhos dos 
alunos do curso profissional da Escola 
Industrial Brotero, que terminaram a 
aprendisagem em Julho ultimo. 

A ideia é excelente e tem a grande 
vantagem de lornar conhecidos traba-
lhos de merecimento que existem na 
Escola, bem como os seus autores. 

M i s e r i c ó r d i a 
É ámanhã, á noite, que se reúne 

a assembleia geral da irmandade da 
Misericórdia, para tratàr do que, por 
lei da separação do Estado das igrejas, 
é exigido. 

I n s t r u ç ã o p r i m a r i a 
O Diário do Governo publicou an-

te-ontem a tabela das percentagens 
com que cada concelho deve contribuir 
pelo imposto especial municipal, a que 
se refere o n.° 2 do art.0 53.° do de-
creto de 29 de Março ultimo. 

Todos os concelhos deste distrito 
teem a percentagem de 30 por cento, 
exceto Coimbra, que é de 23,13; Fi-
gueira, 26,17, e Soure, 26,47. 

O concelho de Coimbra tem a des-
pêsa orçada de 19:2690000; importan-
cia dos encargos 4:6930000 réis; dife-
rença em relação á qual é calculada a 
percentagem, 14:576^000; importan-
cia media das contribuições directas 
do Estado em referencia aos anos ci-
vis de 1908,1909 e 1910, 62:9910991 
réis; producto do imposto especial mu-
nicipal, 14:5760000. 
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DR. PEDRO ROXA 
(NOTAS BIOGRAFICAS) 

(Continuado do n." 4.9) 

Em 1883, abandonou Pedro Róxa 
o Porto, para novamente se didicar á 
Imprensa Literaria, que, depois da 
morte do hábil e honrado administra-' 
dor Francisco de Paula e Silva, pare-
cia ler entrado num período de deca-
dência. Tres anos permaneceu nâ sua 
cidade natal, ocupando-se ao mesmo 
tempo, na direcção da Imprensa Lite-
rária, do ensino e de trabalhos polí-
ticos. 

Como professor, inaugurou ali, em 
outubro de 1883, um curso livre de 
instrução elementar e complementar, 
para creanças de cinco a doze anos, 
com as seguintes bases e o seguinte 
pragrama, que bem claramente mani-
festam a orientação pedagógica de Pe-
dro Róxa: 

BASES DO ENSINO 
I 

As lições dividir-se-hão em parte 
teórica e parte pratica, durando qua-
tro a cinco horas diariamente, excepto 
nas quintas feiras, em que apenas 
haverá duas horas e meia de aula. 

II 1! ; ' • ' 
O material escolar à disposição do 

curso constará, sucessivamente, de : 
caixa Froebel, mapas, esferas, cole-
cções do sistema métrico, biblioteca, 
museu para lições de cousas, apare-
lhos de ginastica, utensílios de ar-
tes manuais, etc. 

I I I 

A casa da aula ornamentada com 
quadros, plantas, aves, bustos e obje-
ctos de arte. 

I V 

Realizar-se-hão, com prévia anuên-
cia dos pais, passeios ao campo, ins-
trutivos e higiénicos; e bem assim 
visitas a fábricas, oficinas e monu-
mentos. . 

V 
Haverá, em cada semestre, para 

as famílias dos alunos, sessões escola-
res, de «Exercícios práticos e exposi-
ção de trabalhos». 

VI 
O curso terminará pela habilitação 

para os exames de instrução elemen-
tar e de admissão aos liceus, não ex-
cedendo os alunos, para o ultimo exa-
me, a idade de onze ou doze anos. 

VII 

A habilitação para exame só pôde 
dar-se depois de um ano, pelo menos, 
de frequencia. 

V I I I 
0 tempo de ferias se rá : 
Em Março ou Abril, oito dias 

(Pascoa); 
Todo o mês de Setembro; 
Em Dezembro, oito dias (Natal). 

IX 
Numero limitado, no primeiro ano 

lectivo, a vinte alunos, cuja matricula 
terá logar nos princípios dos mêses. 

X 
Dar-se-ha informação mensal do 

aproveitamento e procedimento dos 
alunos aos pais ou educadores, na sala 
da aula, ás quintas feiras, do meio 
dia ás tres horas da tarde. 

XI 
Quaisquer reclamações ou avisos 

devem ser feitos pessoal e directa-
mente pelos pais ao professor ou pro-
fessora encarregados do ensino. 

DISCIPLINAS ENSINADAS 
1 —Leitura de caracteres, tipo-

gráficos e manuscritos. 
II — Escrita caligrafica e ortográ-

fica. 
I I A s quatro operações arithme-

ticas, em inteiros e deci 
mais, e suas aplicações aos 
usos da vida. — Conhecimen-
to da numeração romana. 

IV —Desenho linear. 
V — Príncipios de geografia geral 

e corografia de Portugal. 
VI — Noções de moral. — Deveres 

sociais. 
V I I —Rudimentos de gramatica da 

língua portuguêsa. — Exer-
cícios de memoria. — Reci-
tação. 

V I I I —Elementos do sistema métrico 
decimal e do sistema mone-
tário. 

IX —Conhecimento dos principais 
factos da historia portuguêsa, 

X — Primeiras noções de musica e 
canto coral. 

XI —Lições de cousas, pelo sis-
tema do dr. Salíray, e ocupa-
ções, segundo o método de 
Frederico Froebel. 

XII — Ginastica infantil, higiénica e 
ortopédica. 

# 

Na Imprensa Literaria, reuniam-se 
os democratas mais em evidencia, por 
esse tempo, em Coimbra: —o dr. Jo-
sé Falcão, Antonio Augusto Gonçalves, 
Alexandre da Conceição, Rodrigues da 
Silva, Abílio Roque, José Maria Perei-
ra, M. A. da Costa e outros. Dessas 
reuniões, derivou a publicação da Car-
tilha do Povo (l.A parte: Para a gente 
do campo), escrita pelo dr. José Falcão 
e impressa pelo dr. Pedro Róxa, a 
quem o autor cedeu todos os direitos 
de propriedade. 

Desse valiosíssimo trabalho de pro-
paganda democratica, publicaram-se 
cinco edições, numa totalidade de trin-
ta e cinco mil exemplares, nos anos de 
1884 a 1886. Posteriormente, muitas 
outras edições se teem feito, em sepa-
rado e em jornais, desinteressadamen-
te autorisadas por Pedro Róxa. 

(Continúa). 

Novo e s t a b e l e c i m e n t o 
Na praça 8 de Maio abriu na se-

gunda feira mais um magnifico esta-
belecimento de tabacaria e loterias de 
que é proprietário o nosso simpático 
amigo sr. Antonio d'01iveira Graça. 

O estabelecimento, que é um dos 
melhores daquêle genero, está mui-
to bem montado, tendo um magnifico 
sortimento, não só de tabacaria, mas 
das mais belas e recentes colecções de 
postais. 

Ao novel comerciante aquém não 
faltam os melhores predicados, pois é 
dotado dum excelente caracter, tendo 
além disso uma longa pratica daquêle 
ramo de negocio, desejamos as maio 
res prosperidades. 

N a T N B M I A , N S N I T E S , P . I I . U S -
r i I K S OU S E Z Õ E S , T U K E H C U I . O S E 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de V H . t Q t J E Z A G E U t L . , r e c o m -
menda-se a 

Q u i n a r r h e n i n a 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Deposi tos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118 — S.I*BO %. 
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J a r d i m - e s c o l a 
Na segunda feira foi dia de festa 

para os alunos do Jardim-escola João 
de Deus, que ali tiveram a arvore do 
Natal, sendo-lhes oferecida uma refei-
ção. 

Ali passaram algumas horas no 
mais intimo e alegre convívio. 

O sr. dr. João de Deus Ramos lá 
compareceu de principio ao fim, con-
templando, satisfeito, a sua bela obra, 
tão digna da memoria do pai, como da 
iniciativa do filho. 

Bem hajal 

Foi posto em liberdade, na.madru 
gada de domingo, o sr. José d'Azeve-
do Castelo Branco, que tinha vindo 
preso para a Penitenciaria de Coim 
bra, como suposto inimigo da Repu-
blica, o que se não provou. 

SPORT 
Continuam com o mesmo entusias-

mo os trenos de foot-ball na Insua dos 
Bentos, dos teams «Vitoria» e do Gi-
násio. 

— No Sport Grupo Conimbricense 
assim como no Club Recreativo Co-
nimbricense continuam com ardor os 
trenos para o campeonato de luta do 
Norte, para o qual tem sido incansá-
veis os sportmens Antonio Pereira e 
Cesar de Melo, que são esperados 
brevemente do Porto, para onde se 
retiraram para ensino e propaganda 
do sport. 

— Começam no dia 8 do proximo 
mês de Janeiro os trenos para os 
players do team da Associação Aca de 
mica. 

Ecos & Factos 
0 Comercio do Porto» 

O nosso presado celega O Comercio 
do Porto, incontestavelmente uma das 
folhas mais consideradas e melhor 
orientadas de Portugal, publicou o seu 
numero de 24 do corrente, com 14 pa-
ginas, que constitue o record dos jor-
nais portuguêses. 

É mais um motivo para afirmar as 
prosperidades da importante folha por-
tuense. 

0 tempo 
Melhorou o tempo. Hoje tem esta-

do um dia de sol, coisa que se não 
via ha muito senão por favôr e ás 
ocultas. 

Parecia um envergonhado, que a 
mêdo sé deixava vêr de fugida. 

A temperatura refrescou, o que 
pode ser indicio de entrarmos agora 
no regímen de bom tempo. 

Oxalá que assim aconteça. 

«A Flecha» 
E' um novo semanario que come-

çou a publicar-se nesta cidade, aos sa-
bados. 

E' humorístico e de critica litera-
ria, doutrinaria e scientifica. 

Ao novo colega, que se apresenta 
excelentemente redigido, desejamos 
larga e prospera vida, 

Medicamentos 
recomendáveis 

O elixir estomacal, de que é autor 
o distinto medico-farmaceutico Dr. 
Saiz de Carlos, é, sem contestação, o 
medicamento mais apropriado ao tra-
tamento das doenças de estomagos 
tendo a justificar a sua eficacia os 
excelentes resultados obtidos pelas 
inúmeras pessoas que dêle têm feito 
uso. — O «Dinamogeno», composto 
também pelo mesmo senhor, actua ex-
traordinariamente em todas as afecções 
nervosas, resultantes de excesso de 
trabalho físico e intelectual, sendo 
também muito recomendado para com-
bater a neurasthenia. 

E s c o l a C e n t r a l 
Foi assinada uma representação 

dirigida ao sr. Governador Civil deste 
distrito, protestrndo contra a ordem 
dada para a anulação da matricula das 
alunas que frequentavam a Escola 
Central de Santa Cruz e que não per-
tenciam a esta freguezia, e solicitando 
a readmissão das mesmas alunas. 

A pretensão é perfeilamente justi-
ficada. 

Já nos temos referido ao caso, es-
tranhando que se desse semilhante 
ordem, não só porque a lei não de-
termina a admissão de alunas só da 
freguezia a que pertence a escola, mas 
porque nunca disto se fez caso. 

Ha mais a notar que a Escola Cen-
tral de Santa Cruz tem professoras que 
chegam bem para o numero de alu-
nas que a frequentam e que estão di-
vididas por classes. 

E' justo que a representação seja 
atendida. 

TRADUCÇÃO DO 

ENGL1SH \ \ m m BOOK 
Adótado na 2.a e 3." classes dos Liceus 

POR 

diamantino Dinis Ferreira 

A' veada nas Livrarias 

Noticias diversas 

Tem-se dito que o rei D. Afonso 
XIII, de Espanha, entra na conspirata 
contra a Republica Portuguêsa. 

Assim o afirmou o L'Humanité, de 
Jaurés, cujos artigos teem feito sensa-
ção. 

Canalejas, porém, no parlamento, 
garantiu não merecerem a menor con-
sideração as noticias dadas pela refe-
rida folha sobre similhante assunto. 

— Segundo o projeto de lei apre-
sentado, ha dias, no parlamento, pelo 
sr. ministro da marinha, a força naval 
portuguêsa será aumentada de modo 
a poder formar duas divisões iguais 

O orçamento da despêsa eleva-se 
a 39.820:000^000 reis. 

— Acha-se, atualmente, em Paris, 
num primeiro andar do grande boule-
vard Haussmann, um charlatão inglês 
que, por meio de um aparelho vibra' 

VERMES INTESTINAIS MS CREANÇAS E ADUTOS 
\ G P l I l i S i O I W F / I I J V E L P E L O 

VERMÍFUGO FARIA 
Ha casos de creanças expelirem fl OO lombrigas e adultos mais de 
o®o o®o o®o o®o s o o com este preparado q®q q®q Q%Q 

2 5 0 REIS CADA F R A S C O 
A venda: drograr ias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

torio, cura todas as doenças que exis-
tem e podem vir a existir. 

O passeio em frente da casa tem 
sete metros de largura; pois" acontece 
muitas vezes não ser possível ali o 
transito publico, tal é a concorrência 
de clientes. 

A única virtude que falta ao tal 
aparelho é fazer resuseitar os mortos; 
o resto tudo consegue. 

Imagine-se que grossa maquia o 
tal doutor ali arranja! 

Quando isto é em Paris, não admi-
ra que em Lisboa as chinêsas dos bi-
chos alcançassem também a grande 
celebridade que todos sabemos. 

— A esposa do deputado espanhol 
Manier, herdou, ha dez anos, um cru-
cifixo de marfim que tinha custado a 
sua mãi 50 pesêtas. 

Descobriu se ha pouco que era obra 
do grande artista Leonard Vnici. Um 
milionário americano comprou o por 
625:000 pesêtas, ou seja a importante 
quantia de H8.750$000 reis. 

— Em Alijó, a explosão dum fo-
guete de dinamite causou a morte de 
duas pessoas e muitas feridos, entre 
estes três com gravidade. 

M E R C A D O S 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 720 
» b r a n c o . . » » 560 
» amarello. » » 480 
» rajado . . . » » 440 
» f r a d e . . . . » » . . , . 500 

Trigo b r a n c o . . . » » 560 
» tremez . . . » » . . . . . 560 

Milho b r a n c o . . . » » 410 
» amarello . » » 400 

Centeio » » 360 
Cevada » » 360 
Aveia — » » 240 
Chicharo » » 30o 
Azeite 2Í600 
Fava 400 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 500 
Batatas, 340 e 360 

Libras, 4Í850. Ouro graúdo, 6 % . Ouro 
meudo, 4 7 2 % -

Companhias de saúde 

Pela ultima ordem do exercito foi 
promovido a major medico o coman-
dante da 2." companhia, sr. dr. Li-
ma Duque, que se achava interina-
mente comandando o grupo de com-
panhias e que, pela promoção, passa 
á efectividade do comando, visto ser 
nomeado também sub inspector de 
saúde da 5." divisão militar. 

— Foram mandados encorporar nas 
companhias de saúde, no proximo mês 
de Janeiro, 70 recrutas. Estão-se pre-
parando com toda a atividade os res-
pectivos alojamentos no extinto con-
vento de Santa Tereza. 

— O sr. dr. Baeta Neves, coman-
dante da 5.a companhia, assumiu a di-
recção do hospital militar, por ser o 
capitão-medico mais antigo da guarni-
ção de Coimbra, atualmente. 

— Está vago o logar de coman-
dante da 2.a companhia. 

0 logar de Celas com fal ta d 'agua 
Algumas ruas de Celas ainda não 

téem canalisasão da agua. Está neste 
caso a rua do Asilo, ás Sete Fontes, o 
que está fazendo grande falta ás pes-
soas que ali habitam. 

Esta canalisação é pouco importan-
te porque tirando um ramal da rua 
Bernardo d'Albuquerque pela rua das 
Sete Fontes, pode servir egualmente 
a rua do Asilo e Asilo dos cegos, por-
que as casas da rua do Asilo comuni-
cam com a rua das Sete Fontes. 

A canalisação da rua das Parreiras 
serve só para dois cidadãos que habi-
tam na mesma rua. 

Na cerca do Asilo ha muita agua, 
mas é salobra e muito ordinaria Se-
ria bom mandar canalisar essa agua 
já que a ultima camara monarquica 
não leve esse cuidado. 

Um habitante do logar de Celas, 

ECOS DÃ SOCIEDADE 
De passagem para a Louzã, onde vai pas-

sar as ferias do Natal, vimos ontem nesla 
cidade o sr. dr. Francisco Rodrigues Minga-
clios, dislinto clinico em Cuba onde tem 
conquistado numerosas simpatias pela com-
petência profissional e lhaneza de trato de 
q. e 6 possuidor. 

—Tivemos o prazer de ver nesta cidade 
o nosso prezado assinanle o sr. Manuel Go-
mes Rosmaninho, da Curia. 

—Chegou a esta cidade com sua esposa, 
vindos da ilha de S. Tomé, o nosso patrício 
sr. Antonio José Dan(a8 Guimarães, 

—Consoi ciou-se hoje na capela da quin-
ta das Lagrimas, o sr. dr. José Maria Braga 
da Cruz, natural de Braga, rom a sr.* D. 
Maria Isabel Perry de Sousa Gomes, filha do 
falecido dr. Sousa Gomes. 

H o r á r i o d o s c o m b o i o s 
Em virtude da hora oficial, o ho-

rário dos comboios sofre alteração a 
principiar no 1.° de Janeiro, da hora 
actual, 

Convém que o publico tenha co-
nhecimento dessas alterações. 

O B I T U Á R I O 
Faleceu nesta cidade o sr. André 

Ribeiro, pai do ilustre deputado, sr. 
Joaquim Ribeiro. 

O cadaver foi transportado para 
Areias, concelho de Tomar. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Condeixa, 26 

No passado domingo deu-se aqui 
um lamentavel desastre que contristou 
bastante todos os habitantes desta vila. 

Quando o nosso amigo sr. Antonio 
Gonçalves, hábil e estimado pirotécni-
co, juntamente com sua esposa e um 
aprendiz, enfeichavam uma porção de 
foguetes de dinamite, umas vinte dú-
zias, o sr. Gonçalves teve necessidade 
de sair á rua. Ao regressar, porém, a 
casa, passou por uma fogueira levando 
agarrada a umá bota uma braza acesa, 
o que êle ignorava, de maneira que ao 
recomeçar o trabalho os foguetes in- ; 
cendeiam-se dando-se uma grande ex-
plosão que sobresaltou todbs os habi-
tantes da vila, que imediatamente acor-
reram ao local do sinistro, no intuito 
de prestar os seus serviços. 

Ao chegarmos também ali foi hor-
roso o espeiaculo que presencamos. 
No solo, banhados em sangue, encon-
trámos os três contorcendo se no meio 
das mais cruciantes dôres, sendo tão 
grave o estado do nosso amigo Gon-
çalves, que foi logo transportado para 
o hospital daí, tendo ficado em trata-
mento, em suas casas, a esposa e o 
aprendiz, em estado bastante melin-
droso. 

Já são três os desastres de que o 
nosso amigo é vitima, mas nenhum tão 
grave como este, que tanto nos con-
tristou, assim como a toda a população 
da vila, que muito estima aquêle nosso 
amigo pelas suas belas qualidades. 

Que as melhoras dos três se acen-
tuem progressivamente, é o que sin-
ceramente lhes desejamos. 

— No dia 22 do corrente efetuou-
se no logar da Ega a primeira feira 
mensal, que constou de gado bovino, 
suino e madeiras. 

A creação deste novo mercado re-
presenta um importante melhoramento 
para aquêle logar. 

—Vindo de Coimbra, chegou a esta 
vila, no dia 23 do corrente, o sr. Lu-
semira Ventura, aguardando a sua che-
gada o sr. Abel Ramos, que queimou 
grande numero de foguetes. 

— Celebrou-se ontem, com toda a 
solenidade, a festa em honra da Se-
nhora da Conceição, que constou de 
missa cantada, e á tarde procissão, 
que percorreu as principais ruas des-
ta vila, incorporando-se nela as irman-
dades do Santíssimo e da Senhora da 
Conceição. 

A festividade foi abrilhantada pela 
festejada Filarmónica Condeixense. 

C. 
* 
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Secção literária 

Uma piedosa mentira 
(De <§ARRY SHEIL) 

(Continuado do n." 50) 

Ergaeu-se aneiosa, com a fisiono-
mia transtornada, porque o soldado 
que se levantara e fôra á janéla, re-
cuou subitamente, cambaleando. 

— A escolta que me procura, mur-
murou. Entrou na aldeia I Estou per-
dido! 

Madame Montaudon, torceu as 
mãos. 

— Oh I Filipe, meu filho, perdido 
não I Eu quero salvar-te ; esconde-te I 

— Inútil, mãe ; hão-de procurar-
me em todos os cantos. Não ha fuga 
possivel. 

Ergueu a criança nos braços e 
exclamou: 

— Oh I minha queridinha ! minha 
pequenina orfã I 

Apertava-a ao peito e estava-lhe 
cobrindo de beijos o meigo rostosinho, 
quando foi delido pela mãe que lhe 
agarrou um braço. 

— Não has-de morrer, soluçou éla; 
eu não quero ! Tenho um plano, e 
apontou para a porta do quarto donde 
a rapariga ha pouco saíra. Aquêle 
rapaz (a voz desceu-lhe a um mur-
murio) que morreu, papecia-se com-
tigo: parecia-se talvês bastante para 
os enganar. Veste-lhe a tua farda e 
arranja um Filipe Montaudon morto 
para quando êles vierem. Ouves? 
Entendes? 

Imediatamente e sem necessitar 
outra explicação, Filipe aceitou a ideia. 
Uma vês mais a esperança entrou na-
quéla alma atribulada. Brilhou-lhe o 
olhar, e levando a criança à janéla 
ordenòu lhe que vigiasse durante a 
sua aUsencia de alguns minutos, e o 
chamasse logo que os soldados apare-
cessem ao fundo da estreita rua; 

A pequenita obedeceu, e apenas a 
desagradaVel troca tinha sido èfectua-
da, quando a sua vozita aneiosa gri-
t o u : 

~ P a p à , papái Os soldados! 
Filipe' correu á janéla. 
— Sim, disse num estremecimento, 

mas não são homens do meu batalhão. 
A outros foi dado o encargo de me 
procurar. Tenho esperança; não me 
conhecem pessoalmente. 

— Graças a Deus I exclamou ma-
dame Montaudon com fervor. Mas 
foge! Esconde-te na máta, em. qual-
quer parte onde as arvores sejam 
mais espessas. Eu farei o resto. 

Assim instado, Filipe desapareceu. 
Era tempo, porque os soldados mar-
chavam apressadamente, e mal o fugi-
tivo tinha transposto a porta trazeira 
que se abria quasi na máta, quando 
êles faziam àlto no pâteo da hospedaria. 

A criança estava só perto da mêsa 
no momento em que um Mcial bas-
tante novo, capitão de ura regimento 
de infantaria d'Alsacia, entrou com 
precipitação na sala. 

— QUem é a dona desta hospeda-
r i a? perguntou meigamente. Não és 
tu, minha filha ? 

— Não senhor, respondeu com li-
midês a pequenita. E' a hospedaria 
da avô. 

— Ah! a hospedaria é da avó, 
disse êle ainda num brando modo. E 
a avó chama-se madame Montaudon, 
não se chama ? 

A menina fés um sinál afirmativo. 
— E onde está a avó neste mo-

mento ? Preciso fálar-lhe já. Procuro. . . 
hesitou, um so ldado . . . um d e s e r . . . 
interrompeu-se de novo. A presença 
da criança comovia-o. Num relance 
viu a sua casa na distante Alsacia, a 
sua joven e formosa mulher, .e a es-
tremecida filhinha. Não, não emprega-
ria agora aquéla palavra. — Um sol-
dado . . . parou. Disseram-me que está 
aqui. 

— Mas não está, senhor ! excla-
mou vivamente a criança agarrando-lhe 
a mão .— Está l o n g e . . . ai! sempre 
tão longe, e . . . ergueu o rosto para 
o do oficial cheio de uma confiante 
candura que foi direita ao coração 
daquêle. — Sabe, segredou, é o meu 
papá, o meu querido papá, e a mamã 
está além no cemiterio e não pôde vir 
ver-me. O senhor compreende bem 
que só o tenho a ê l e . . . o meu papá. 
A avó é boa, mas é velha, muito ve-
lha. Deste modo, concluiu solenemente, 
diga-me se gostaria de estar no meu 
logar? 

— Sem duvida, retorquiu o oficial 
com um alegre sorriso, não é uma 
experiencia que eu cubice, minha que-
rida. Mas se o teu pai, não está aqui, 
onde está então? Vamos, dize-me. 

— Não sei, senhor. E l e . . . êle 
fugiu. 

— Sim, é isso o inquietante; fugiu 
e os meus subordinados devem achal-o 
e traze-lo aqui. Sargento, disse vol-
tando-se para um homem alto e car-
rancudo, mande os soldados esquadri-
Ihar a máta; provavelmente está ali 
escondido. 

— Oh, não, não, meu senhor! su-
plicou a criança, e rompeu num co-
pioso pranto. 

— Não faz mal, segredou-lhe êle 
com meiguice. Teu pai está longe, 
dizes. Não chores meu amor. 

— Celeste! Celeste! Chamou a voz 
de madame de Montaudon de dentro. 
Onde estás t u ? 

A criança voltou-se obedientemente 
e correu para o quarto interior: um 
momento depois aparecia a própria 
senhora Montaudon. 

— Mil perdões, disse inclinando-se 
muito atenciosamente. Receio tej-o 
feito esperar. Com que posso ter o 
prazer de o servir? 

— Não se trata- de me servir, se-
nhora, replicou o oficial pronta e sevé-
ramente. Estou aqui para prender um 
soldado chamado Filipe Montaudon, 
por deserção em frente do inimigo. 
E' seu filho, creio eu. 

— Meu filho I — exclamou a idosa 
senhora, mostrando uma súbita e viva 
aflição. Ai, o meu pobre infeliz filho! 
Sim, é Verdade. Mas o desgraçado 
está agora além do poder dos homens 
para o julgarem, senhor, e volveu os 
olhos ao céo. 

— O quê ? murmurou o capitão. 
—" O meu filho, o meu desditoso 

filho, Filipe, disse a mulher numa voz 
baixa e tremula, morreu ha apenas 
meia hora. 

O oficial sorriu incredulamente. 
— Minha boa mulher, retorquiu-

Ihe, julga que vou acreditar essa his-
toria ? 

— Ah, se o senhor duvida da mi-
nha p a l a v r a . . . Voltou-se para a porta 
por onde tinha entrado. Pode ver com 
os seus proprios olhos. 

( Continua ). 

(Traduzido do ing lês por MARY MORTON) 

A s s i s t ê n c i a N a c i o n a l 
a o s T u b e r c u l o s o s 

. A / V I S O 
E' convocada u assembleia geral 

dos socios da Assistência Nacional aos 
Tuberculosos, a reunir-se no dia 17 
de Janeiro de 1912, pelas 8 horas e 
meia da nòite, na séde desta Associa-
ção, Instituto Central, rua Vinte e 
Quatro de Julho. 

. ORDEM DA NOITE 

Reforma dos Estatutos e" eleição 
dum vogal da Comissão Executiva e 
outro do Conselho Fiscal. 

Lisboa, 22 de Dezembro de 1911. 

O P r e s i d e n t e d a a s s e m b l e i a g e r a l , 
Luiz- Diogo da Silva. 

h 11 
ASTHMA 

BRONÇHITE — OPPRESSOES 
pelos Cig-arros 

2 fr. a caixa. Em grosso 20, r. St-Lazare, paris. Exigira asaignatúra " J. ESPIO emoada cigarro. 3 
FRANCISCO MENDES PIMENTEL 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

Empreitada de cantarias 
No proximo domingo, 31 do cor-

rente, se dará «le arrematação a em-
preitada de cantarias para uma obra 
a construir junto á estrada da Ponte 
dos Asnos a Eiras. 

A praça terá logar na rua do Sar-
gento Mór, n.° 18, pelas 11 horas da 
manhã d'aquêle dia. 

As condições e desenhos estão pa-
tentes aos interessados em casa do 
construtor civil Benjamim Ventura, 
Quinta de Santa Cruz, — COIMBRA. 

V E N D A D E C A R R O S 
Nanuel José da Costa Soares, com 

oficina na rua da Sofia, está encar-
regado da venda dos trens seguintes, 
pertencentes a particulares: 

Carruagem de gala, forrada de bom 
setim, própria para actos solénes. 

Coupé, muito bem conservado, com 
rodas de borracha. 

Landaus, em muito bom estado. 
Arreios de gala e uso, fardas, e 

mais utensílios pertencentes a estes 
serviços. 

É TAO FÁCIL CONSER-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, eyita-
rcis que a moléstia se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vos 
poupaes muito soffr imento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a f raqueza geral. 
Tra tada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-a, quando, com um 
tratamento errado, vae de mal para peior. 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
Venho com p ro funda gratidão patentear-
lhes o meu reconhecimento pelo 

benefico resultado 
do teu maravilhoso preparado, » Emuls&o de 
Scott, no t ra tamento de creança* debei*. 
Minha filha Maria Carolina, de 14 annos de 
idade, havia muito que to f f r ia de uma 

fraqueza geral 
que, apesar de empregar todos os meios e 
preparados confortantes, não havia nenhum 
que lhe desse o resultado desejado ; porem, 
como pelos jornaes visse annunciada a 

Emulsão de SCOTT, 
e as maravilhosas curas que tinha feito, 
resolvi rainislr&l-a no t ratamento de minha 
filha, e graças a ella, já hoje se encontra 
for te e com bonitas cores, o que até aqui 
não apresentava, (a) João Adriano, Villa 
do Conde, 2 de Agosto de 1910, Rua do 
Lidador, No. 81. 
A cura própria, em todos os casos de f ra -
queza geral, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem fraqueza geral, pro-
curae a Emulsão de Scott, que é sempre o 
que o vosso medico aconselha quando é 
consultado. Se fizerdes uso da Emulsão, 
resultará d'ahi a cura da vossa fraqueza j 
mas tem de ser a Emulsão de Scott, visto 
que não ha outro preparado que tenha um 
archivo de cura* comparavel com o que a 
Emulsão de Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. Se padecerdes de 
fraqueza, procurae hoje mesmo a Emulsão 
de Scott. Esta Emulsão cura a f raqueza 
sendo tomada promptamente, em qualquer 
epocha da vida. Cura-a nos novos, nos 
velhos e nos de meia edade. 

NOTA: Apezar do Imposto dc Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antisos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
Qbtcm-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Kua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io , Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

R I A n Y M O R T O N 

Lições de inglês, francês, li-
teratura, historia e geo,ratia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
s e . — R . do Cotovêlo, 34, 1.° —Coim-
bra. 

Irmandade do Santíssimo Sa-
cramento da Sé Velha 

Para proceder á reforma dos esta-
tutos em harmonia com a lei de sepa-
ração do Estado das Egrejas, convoco 
a Assembleia geral desta Irmandade 
a reunir no dia 28 do mês corrente, 
ás 12 horas do dia, na Sé Velha, e, 
caso não compareça a maioria dos ir-
mãos, fica desde já feita convocação 
para reunir no dia 31, ás 11 horas da 
manhã, no mesmo local, funcionando 
então com qualquer numero de irmãos 
presentes. 

Coimbra, 20 de Dezembro de 1911. 

0 Juiz, 

José Correia Marques Castanheira. 

AGENTE 
Precisa-se para promover a venda 

de artigo de fácil colocação. 
Exigem-se referencias. 
Carta a A. Oliveira, Rua.de Gomes 

Leal, n.° 94, PORTO. 

A R R E N D A - S E 
Arrenda-se um armazém na rua 

Velha. Para falar com seu dono, na 
r»a Visconde da l u z , n.° 62 , 1.?, 

40:0008000 
Premio maior da ultima loteria 

deste ano, no dia 30. 
A' venda bilhetes e fracções na 

V A H A F E L I Z 
DE 

Julio da Cunha Pinto 
VI. E d u a r d o Coe lho , 94-SO 

(ANTIGA RUA DOS SAPATEIROS) 

C O I M R R A 

Venerável Ordem Terceira da 
Penitencia de S. Francis-
co, de Coimbra 

Para proceder á reforma dos esta-
tutos em harmonia com a lei de sepa-
ração do Estado das Egrejas, convoco 
a Assembleia geral desta Ordem a reu-
nir-se no dia 28 do mês corrente, ás 
7 horas da tarde, na sala das suas ses-
sões, e, caso não compareça a maio-
ria dos irmãos, fica desde já feita con-
vocação para reunir no dia 31, ás 12 
horas do dia, no mesmo local, funcio-
nando então com qualquer tiumero de 
irmãos presentes. 

Coimbra, Secretaria da Venerável 
Ordem Terceira da Penitencia de S. 
Francisco, 20 de Dezembro de 1911. 

O Juiz, 

José Correia Marques Castanheira. 

(gadaria progresso 

S 
m 

m 
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O proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 
48 e 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 
geral de que já chegaram de 
Lisboa as já conhecidas 

B R 0 I N H A S DO NATAL 
Também ha o magnifico e 

saborosissimo 

R E I DOS BOLOS 
desde o dia de Natal, até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

m m h d E E M COIMBRA. 

Rolacha finíssima, sortida, 
especialidade da Conservaria 
Mourão — LISBOA. 

J B M P l I I S t t A f t Ã g 
Precisam-se para logar de caixas 

na sucursal dos grandes Armazéns do 
Chiado, nesta cidade. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
A l i m e n t o c o m p l e t o 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Vende-se a da Quinta dos Covões, 
proximo da Povoa de S. Martinho do 
Rispo. 

Rua do Visconde da Luz, 56 a 60. 

JULIO VRRKE 

V i a g e n s M a r a v i l h o s a s 
Mais dois volumes acabam de sair 

á luz de tão interessante colecção e 
s ã o : 

ÚS NAUFRAGOS DO J0NATHAN 
T r a d u c j á S de HENRIQUE LOPES DE MENDONÇA 

Preço dos dois volumes brochados, 
á o o ré is ; lindamente cartonados e m 
em percalina vermelha, 604) réis. 

A colecção completa das obras de 
Julio Verne, que constitue uma inte-
ressantíssima biblioteca e o melhor 
presente que se pode fazer, compreen-
77 volumes e custa apenas em bro-
chura, 15^400 réis; encadernados, 
23$200 réis. 

A' venda na A E D I T O R A 

HERCULANO OE C M S L H O 
Participa aos seus clientes e ás pes-

soas das suas relações que mudou o 
seu consultorio e residencia para o n.° 
26 da mesma Rua Ferreira Rorges. 

DG 

Maia, Simões & Comp." 
27 — Rua da Mathematica —29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBEA 
Os aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e fr-eguezes, e ao pu-
fclieo em gerai, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pâo, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de um Filtro) 
Ualier rrucelano d'Amiante 
systema i*asteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição Fran-
cesa de t » « 0 , que filtra * 50 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos f r o d u c t o s Agrí-
colas, sendo o fabrico fe i to 
com farinhas de 1." quali-
dade. 

l*ão quente a toda a hora. 
Especialidade em bolos de 

Saut'.*na. 
Este estabelecimento está 

bem montado, e com todas 
as condições hygienicas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Froduc-tos Agrícolas. 

Pode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° 57, 1.° 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, sem 

mesire. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 21500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. O Mes-
tre Popular, de Gonçalves tereira, 
(pae), rua de S. Paulo, 12, 4 0 eFer -
regial de liaixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

V f * n « l p > _ « á * n a r u a Rodrigo Sou-
1 t l i u t a u z a P i n t 0 n >0 6 S u m 

aparador, um sophá e duas fauteuils, 
algumas cadeiras e um fogão de cosi-
nha, novo. 

ALTER DO mU 
P a l h a e n f a r d a d a 

a v a p o r e a g a d o 
S a t i s f a z e m d e p r o n t o 

q u a l q u e r ped ido . 
Aze i te , c e r e a i s e c a r -

v ã o v e g e t a l á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimenta 
Traducção das Leituras Inglesas 
de Berkelei Cotter, p o r §iamantiao 
§inis ( f e r r e i r a | § § A' VENDA NAS LIVRARIAS 

Livraria Neves 
•rç" © ( D U H i í B M 

Almanach Bertrand 
» das Senhoras, cart., 
» Luso Brasileiro, ene. , . 
» IUustrado, br., 
» Palcos e Salas, b r . , . . 

j MAGALHÃES LIMA e a sua obra — 
Um bom volume e lindíssima 
edição 800 

I Alimentar a vida 400 i 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

DC<! ••E^SGSÇDC 

J . L E I T E J Ú N I O R 
A D V O G A D O 

R . d a S o f i a , 9 9 , 2 . ° — C O I M B R A 



G a z e t a d e Coimbra, d e 8 Í d e D e e m b r o á e l O l i 
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Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

S T O M A L I X - M a r c a registada 

Este elixir cara 98 por 100 dos doentes do estomago e intes-j 
tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, receitando-o 
os principais médicos das cinco partes do mundo; ajuda as diges-j 
tões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da digestão,1 

tonificando,—cura as azias, a dôr e ardôr de estomago, os vomitos,( 
vertigem estomacal, dispepsia, indigestão, dilatação e ulcera do es-1 
tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e clorosis comj 
dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, suprimej 
a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e( 
os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças, inclu-j 
so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de restituir af 
vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estomago e 
intestinos, normalisa a digestão, o doente come mais, digere melhor j 
e nutre-se. 

Exigir sempre nos rotulos do Elixir a palavra 

S T O M A L J X - Marca registada 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno — Pulmofosfo! — Purgatol e 

' Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premiado com 
j medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; são únicos 
J agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintans, 194, 
] rua da Prata, 196 —Lisboa —que remetem folhetos a quem os pe-j 

dir. 

! DEPOSITOS: UÍO Porto, farinada do ar. R« 
I driço Moreno; na Figueira da Foz, farmaeia do sr. 
Sotero d'Oliveir A ; em Coimbra, farmaeia do sr. dr., 
•I. II. nonato. 

Oa, 

F I D E L I D A D E % 

F U N D A D A E M I S 3 5 

S O d e em L. i*boa 
í o r r e s p o n d c c t o om Coimbra : 

mm 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A . 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

poskado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 
ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 

toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

WEZM 
Estimula fortemente o apet t i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-

rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalivel reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

Praça § de Maio e Praça da Republica 

VENDA DE CAA 
V e n d e - s e uma , com lo jas , t r e s 

a n d a r e s e a g u a s f u r t a d a s , na r u a 
F r a n c i s c o F e r r e r , an t iga C o u r a ç a 
dos Apostolos, n.os 37 a 41. 

Na P r a ç a do Comercio , n.° 5 , 
d ã o - s e e s c l a r e c i m e n t o s e r e c e -
b e m - s e o f e r t a s . 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS J ^ b í n i t í 
rom e s p e c i a l i d a d e e m costumes d e Coimbra, 
T A B A C A B W U N U O , — R . da Sofia — Coimbra. 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias. Para tratar, das 4 às 
5 horas da tarde, no Pateo da Inqui-
sição, 25. 

M O R A D A D E C A S A S 
Vende-se uma, que se compõe de 

rez-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para tratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo. —Rua da Sofia — 
Coimbra. 

m n D I C A S A 
localrsada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

GOVERNANTA Precisa-se, de 
meia idade, e 

que saiba de trabalhos de costura. 
Falar na Cumeada, 48. 

Precisa-se 
duma crea-

da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra— Pateo da Inquisição, 27. 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÀO P. A. FERREIRA 

nua dos Bacalhoeiros 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

A n t o n i o F e r n a n d e s & F i l h o 
R u a do Corvo 

1 : 5 0 0 1 0 0 0 r é i s 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 
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LECIONISTA 
Mário Costa d'Almeida, aluno do 

2.° ano da Faculdade de Matematica, 
leciona as disciplinas do Lyceu. 

Rua Pedro Cardoso, 95. 

D Â D A T Precisa-se para 
n H r n A i estabelecimento d e 
mercearia e outros artigos. 

Dirigir a Augusto da Cunha — 
Praça do Comercio — COIMBRA. 

OE 
Precisa-se na rua de Fernandes 

Tomás, 43, oficina de Joaquim M. de 
Jesus — C O I M B R A . 

Nesta oficina também se precisa 
da um polidor. 

TRIPA 
Depos i t o da ca.«a Anjos d C. a 

d o ã o V i e i r a d a f t i l v a L i m a . 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
H d a s F o n t a i n h a s , 27 e 29 — A L C A N T A R A 

L I S B O A 
F f l h l ' W » 1 t 0 ( ^ a a e s P e c ' e parafusos , 
I ( l l M l u i porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, granipos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em depósito 
grande quantidade dos artigos aeima 
mencionados. 

IP 
E N V I A M - S E C A T Á L O G O S 

A K R E M A T A Ç A O 
(2.k publicação) 

No dia 14 de Janeiro de 1912 , 
pelas 11 horas da manhã, á porta 
do tribuna] judicial desta comarca 
e pelo processo de execução hipote-
caria que João Carlos Tavares, tam-
bém conhecido por João Carlos Ta-
vares de Morais, casado, capitão de 
artilharia, residente em Oeiras, úni-
co e universal herdeiro de sua tia 
Dona Camila Morais Pinto Saraiva, 
moradora que foi nesta cidade de 
Coimbra, move neste juizo contra 
Adelino Ferreira da Costa, e mu-
lher Lucilia Candida Coudel, pro-
prietários, moradores no Padrão, 
vai á praça e será entregue a quem 
maior lanço oferecer álém do seu 
valor, a propriedade seguinte, per -
tencente aos executados, a s a b e r : 

Metade, do lado do sul, dumas 
casas com um andar, lojas, pateo e 
quintal com terreno anexo, no sitio 
do Padrão, avaliada na quantia de 
1 : 3 0 0 $ 0 0 0 réis. 

Pelo presente são citados quais-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de direito substituto, 

Sebastião d'Almeida. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior. 

JULIO DA CUNHA FINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — C O I M B R A 
N'este estabelecimento encontra-

se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
de mais prémios. 

S o l i c i t a d o r e n c a r t a d o 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 54, 
1.° —COIMBRA. 

ÉDITOS DE 30 DIAS 
( 2 / PUBLICAÇÃO) 

Na comarca de Coimbra e car-
tório de Rocha Calisto, correm 
éditos de 30 dias, que começam 
naquele em que se publicar o res-
pectivo 2.° ultimo anuncio a ci-
tar o reu Joaquim Aniceto Faria 
d'Aboim, casado, farmacêutico, que 
morou em Loulé, e também nesta 
cidade de Coimbra, e agora ausente 
em parte incerta, para na segunda 
audiência ordinaria deste juizo pos-
terior àquele práso ver acusar a 
citação e aí ficar-lhe assinada a 
terceira audiência seguinte para 
deduzir por embargos a defèsa que 
tiver á acção executiva que Miguel 
dos Santos e Silva, solteiro, maior, 
proprietário e comerciante, mora-
dor nesta mesma cidade, lhe move 
neste juiso para haver dêle a quan-
tia de 1 2 6 $ 6 6 4 réis, proveniente 
da renda relativa aos méses de Ju-
nho a Setembro do ano corrente, 
do prédio sito na rua Antéro do 
Quental, A, K, com frente para a 
rua Tenente Yaladim, desta dita 
cidade, que, por titulo particular 
de 27 de Janeiro, também do ano 
corrente, lhe deu de arrendamento, 
sob pena de seguir no mesmo pro-
cesso os termos subsequentes á 
penhora que já está feita nos mo-
veis, encontrados nesse referido 
prédio, para pagamento , ç l a , q u é l a 
quantia e custas. As aludidas au-
diências ordinarias do juiso de di-
reito desta comarca de Coimbra, 
costumam fazer-se pelas dez horas 
da manhã, ás segundas e quintas 
feiras, no tribunal judicial, locali-
sado no edifício dos Paços do Con-
celho, á Praça Oito de Maio, desta 
referida cidade de Coimbra. 

Coimbra, 21 de Dezembro de 
1911 . 

O escrivão, 

Gualdino M. da Rocha Calisto. 

V e r i f i q u e i a e x a t i d ã o . 
O juiz de Direito, 

Oliveira Pires, 

T n c a e ç Curam-se com as Pastilhas do l U à ò V S D r . t . Lemos. Caixa, 3iO réis. 
Depositos: Os mesmos da Quirtarrhenina. 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da Horta (a Jesus), St, 23 e 8S, LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modélos com chapa de ferro. 
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Criar musôus e bibliotecas 
publicas é um beneficio da mais 
alta importancia, dè que todos se 
devem aproveitar. 

Apreciar-1 as coisas pelo seu 
verdadeiro aspecto e es tudar a sua 
origem, já é bastante p a r a cultivar 
o espirito, prepara- lo p a r a não vi-
ver na ignorância dos grandes fenó-
menos da Naturêsa . 

E' um êrro supiòr que o homem 
que ocupa um' fôgar modesto na 
sociedade, não deve dedicar-se. ao 
estudo, embora superficialmente, de 
assuntos que nada téem com a sua 
posição e que, á primeira vista, 
nenhuma vaf t t ágén lhe pres tam. 

Nunca é . d e mais saber , ter 
conhecimentos das principais maté-
rias que mais ou menos podem in-
teressar o espirito e serem utéis. 

Quando se fèz a reforma da 
instrução ' p r imária e se incluíram 
nos programas noções gerais de 
sciencias naturais , foram muitas as 
reclamações contra esta orienta-
ção adotada, considerando-a Um 
absurdo por se exigir de crianças 
•dê oito e nove anos de idade conhe-
cimentos de matérias que o seu 
espirito mal pode compreender e a 
que a grande maioria dos alunos 
não liga a menor parcela de impor-
tancia. Epi par te , assitn ó, mas 
tem este facto a grande vantagem 
de ir interessando as crianças em 
conhecimentos aleis e p repa ran -
do-as pára tio fu turo não perderem 
o gosto por esses estudos. 

Já o grande Virgilio dizia: 
« Feliz de quem sabe as leis da 
N a t u r ê s a » . ' 

E ' esta uma verdade que todos 
deviam seguir. 

Essas leis constituem, é certo, 
um estudo interessantíssimo e duma 
utilidade incontestável. 

O estudo da Astronomia, da 
Fisica, da Geologia, da Botanica, 
etc., são terreno fértil pa ra a cul-
tura da inteligência. 

Ao operário, por exemplo, fica 
muito bem entrar numa biblioteca 
popular b et ifregar-se á leitura de 
livros úteis, destas ou doutras ma-
térias que se prendem com os fepo-
menos da Naturêsa . : i 

Existem bibliotecas b a r a t a s que 
se ocupam, de preferencia, des-
tes assuntos, incontestavelmente de 
muito maior vantagem do que a 
leitura de romances é doutras publi-
cações que muitas vezes entorpe-
cem as faculdades da inteligência 
obsecando o espirito. 

O que pode haver de mais in-, 
teress.ante do que conhecer — por 
exemplo —o que é a abobada ce-
lestial e o qiie são os astros que a 
sulcam ? 

Conhecer as causas da sucessão 
do dia á noite, da diferença dos 
climas, da desigualdade dos dias, 
as fases da lua, as marés , as auro-
ras, todo este estudo constitue um 
conjunto de fenomenos que deixam 
o homem maravilhado. 

A Geografia, a Agricultura, a 
Navegação, os fenomenos físicos 
são egualmente cheios de interesse 
e em todos os tempos téem atraído 
a atenção dos estudiosos e dos sá-
bios. 

Por mais modesta que seja a 
posição social do individuo, deve 
este procurar instruir o seu espi-
rito com noções gerais destes conhe-
cimentos, e não limitar a sua cul-
tura ao pouco que se ensina na 
escola primaria, onde muitos jul-
gam ter ido buscar a bagagem su-
ficiente para a sua vida prat ica. 

Abram-se muséus e cr iem-se 
bibliotecas. Nunca serão demais. 

Facul tem-os a todos que ali 
queiram ir. 

Nas bibliotecas ha ja livros úteis, 
a principiar pelos de boa moral, e 
empreguem todos os esforços por 
chamar ali a concorrência das clas-
ses menos i lustradas e menos sa-
bedôras . 

A Camara Municipal e associa-
ções devem possuir bibliotecas pró-
prias. Que sejam as primeiras a 
dar o exemplo pa ra entrarem nesta 
cruzada contra a ignorancia que 
infelizmente invade , o nosso Por -
tugal. 

E por que não hão de ap ren-
der-se nas escolaís industriais no-
ções gerais de matér ias úteis e que 
mais interessam?,. 

pelo valor dos seus muitos conhecimen-
tos artísticos. 

Finalmente, a Gazeta de Coimbra 
se continuar, como até hoje, a mere-
cer as honras que lhe teem sido dis-
pensadas, procurará cada vez mais bem 
as merecer, sem que se afaste um só 
momento da divisa que traçou no seu 
primeiro numero: Pelos interesses de 
Coimbra, concelho e distrito e pdo seu 
progresso! , 

Outra não será 'a norma do nossò 
proceder. Questões mesquinhas, lulas 
inglórias e politica apaixonada, são 
predicados que não perfilhamos. :i . 

Por Coimbra! 

T r a n s f e r e n c i a s 
Foi transferida para Lisboa a sr.a 

D. lnacia dos Santos, chefe da esla-
çáo telefónica em Coimbra, e transfe-
rida de Lisboa a sr.a D. Maria da Pie-
dade de Ataíde Fonseca para o mesmo 
cargo. 

V i s i t a n t e 
Tem estado nesta cidade, em visi-

ta aos' principais monumentos e arra-
baldes, que devéras a maravilharam, 
a sr.a D. Maria Emília da Silva Cabral, 
que ainda usa o titulo de marquêàa de 
Fontes. 

A e o r d ã o 
Por acordão do Supremo Tribunal 

Administrativo publicado no Diário do 
Governo, foi feita justiça á professora 
sr.a D. Maria da Costa e Sousa, a 
qual havia sido preterida no logar de 
professora da escola da Sé Velha, 
sendo portanto anulado o respectivo 
.despacho. 

"Gazeta de Coimbra,, 
Mercê dos favores dos, nossos esti-

mados assinantes e ainda do publico, 
que muitò j j resamos , abalançou-se a 
redacção deste modesto jornal da pro-
.yincia, melhorar quanto possível o seu 
primeiro numero dó novo ario de 1912. 

Dessa data em diante promete-; 
mós, pois,, aos nossos pfesados leito-: 

res um jornal bem digno da confiança 
com que de ha muito somos honrados. 

Entre as varias secções que desde 
já 'garant imos, algumas se imporão 
peIo" sèu valor histórico e instrutivo, 
resultando, entre elas as referentes aos 
.artísticos e, históricos monumentos que 
a nossa formosa Cindazunda se orgu-
Jha de possuir. 

A tliteratura e a poesia serão egual-
mente objecto: da nossa atenção, não 
esquecendo egualmente o satisfazer a 
curiosidade do nosso estimado leitor, 
pondo-o ao corrente do que se passa 
no nosso paiz e, nó estrangeiro. 

Para isso, fatalmente, somos obri-
gados a aumentar o formato, da Gaze-
ta, adquirindo, por consequência, mui-
to material tipográfico para esse fim. 
Esse sacrifício está feito, pois temos 
ultimamente obtido grande quantidade 
de tipos, assim como vinhetas, anteles, 
ele., etc. 

E para que a reforma seja comple-
ta não esquecemos também o cabeça-
lho do nosso jornal, que tem-de ser 
maior, .cuja leitura foi confiada ao ilus-
tre artista e nosso velho amigo sr. Be-
lo Ferraz, bem'conhecido nesta cidade 

O f e r t a 
Com destino ao musêu de Nu-

mismática da Biblioteca da Universi-
dade, foi ali entregue, por intermedio 
do ilustre Reitor daquele estabeleci-
mento sientifico, uma medalha asso-
ciativa da Sociedade dos Arquitectos 
Portuguêses, com séde em Lisboa. 

Esta oferta teve por fim agrade-
cer áquêle digno prelado a amável re-
cepção por êle feita, quando director 
da mesma Biblioteca, aos socíos daque-
la colectividade, por ocasião da sua 
visita, á nossa Universidade, no mês 
de Junho dò corrente ano. 

D e s a s t r e fa ta l 
Apareceu, no dia 23 dó corrente, o 

cadaver do infeliz padre Antonio Nu-
nes da Silveira, pároco em Antusêde, 
que dias antes morrera afogado em 
virtude dum desastre. 

O cadáver do infeliz padre foi con-
duzido pára a morgue onde lhe foi 
feita a respectiva autopsia, sendo em 
seguida conduzido para Arílusêde, 
acompanhado pelos srs. dr. Maxi-
miano d'Aragão e padre Antonio Nu-
nes de Sousa, tios do extinto; pejos 
srs. José Henriques de Sousa Sêcó e 
Adriano da Silva F e t e i r a . 

O funeral do infeliz sacerdote efe-
ctuou-se no dia 25, tomando parte 
nêle mais de 300 pessoas da fregue-
zia, que muito o respeitavam pelo ex-
celente caracter que possuía e pela 
muita estima em que era tido. 

Resados os ofícios fúnebres foi o 
cadaver sepultado no cemiterio da lo-
calidade. 

Grande numero de habitantes da 
freguezia querendo prestar homena-
gem de saudade ao seu pároco, vão 
erigir um modesto padrão sobre a se-
pultura do saudoso extinto. 

D r . J o s é « T i i i p o i n i 
Da interessante cjtrta Em viagem, 

publicada em O Primeiro de Janeiro 
de ante-ontem, vamos, aproveitar os 
períodos que dizem respeito a Coim 
bra. 

E' mais um brado de justiça do sr. \ 
dr. José d'Alpoim a favor da nossa 
Coimbra. 

Falando de terras de Espanha, 
Burgos e Valadolid, donde foram reti-
rados elementos de vida, diz que os 
governos apressaram-se a dar-lhes 
compensações. 

E a proposito se refere a Coimbra 
nos seguintes termos: 

Acodem-me estas reflexões a pro-
posito de Coimbra. Ia esta lindíssima 
cidade do Mondego num caminho de 
verdadeira fortuna quando surge a 
proclamação dos cursos livres, e a ci-
dade'encontra-se, dum momento para 
o outro, a caminho da morte e com a 
sua parte chamada alta, convertida 
numa necropole I 

Não censuro os cursos livres, as-
sim como não exprobo nenhumas re-
formas de instrução, pois não co-
nheço e julgo-as até boas. 

O meu completo afastamento da 
vida governativa desde o 5 <1 Outubro 
e a enorme desgraça que me feriu tia 
vida quando essas questões se agita-
ram, e m e arrancou inteiramente ás 
coisas publicas, não me deixaram fa-
zer um estudo dessas providencias.; 

Creio realmente, que tenham vanta-
gem, e suponho que hão de desapa-
recer , .como tempo e eom sucessivas 
providencias energicas, os males do 
ultimo: ano escolar que, se continuas-
sem, creariam.uma geração académica 
absolutamente ignorante e indiscipli-
nada. . 

Mas o certo é que, ficando uma 
Universidade sem estudantes e poden-
do estes ir aos seus actos sem pôrem 
pé na escola e ouvirem as preleções 
dos professores, Coimbra passou a ser 
um burgo podre, desvalorisada a pro-
propríedáde rusticá' que a rodeia, en-
torpecido o desenvolvimento das suas 
industrias que avançavam extraordina-
riamente, extinto o seu comercio já 
tão florescente, e condenados á solidão 
e miséria tantos bairros que se haviam 
formado} ' 

O que devia fazer-se, perante esta 
situação gravíssima, creada pelo go-
verno, devida não só aos incidentes da 
Universidade mas também ao encerra-
mento do concorridissimo Colégio das 
Ursulinas e pouco menos que extinção 
do florescente Seminário? Não ataco 
estes dois últimos casos; refiro-os ape-
nas como,, factos, positivos que contri-
buíram para diminuir a antiga riqueza 
da cidade e prejudical-a' muito. 

O que devia fazer-se? 
Era logo, imediatamente, até por-

que em Coimbra havia um grande par-
tido republicano, dar á cidade outras 
condições de vida — e, por ora, nem 
as escolas normais, nem a realisação 
de muitas outras promessas I 

Parece,: segundo me escreveram 
para Dax, que vão instalár-se ali dois 
regimentos. Mas os regimentos portu-
guêses são ás vezes só no papel; e es-
crevevamrme qne ficavam em ' pontos 
que não são os que mais convinham 
para. acudir àquela pinha de milhares 
dei casas qne fortnam a alta da velha 
povoação do Mondego, bem digna de 
melhor sorte I . . . 

A Escola Normal criada em Coim-
bra pode ser uma sofrível compensa-
ção, mas não ha modos tle a vêr a 
funcionar. 1 : ' <••• » 

Está passada a primeira época e 
supomos que nem casa está ainda_ des-
tinada para esse fim, além de que vão 
correndo rumores sobre' as dificulda-
des qiíe o governo- tem em abrii"è&-
tas escolas por falta de verba. 1 

. Ao emerito jornalista ^r. dr lVJosé 
d'Àlpoim mais uma vez o nosso agra-
decimento pela justa defesa dos inte-
resses desta cidade, que nadaadean-
tou durante o ano que amanhã finda. 

T c - D c n n i 
Por ser fim do ano, celébra-sè 

ámanhã, em seguida á missa das 1 f, 
na Sé Catedral, um soléne Tè-Deuni, 
oficiando o ilustre Vice-Reitor do Se-
minario; sr. conego Alves Matoso. 

( J n i v e r s i d a d c 
Foi afixado á Porta Ferrea um avi-

so prevenindo de que do dia 2 do pro-
ximo mêz de Janeiro em deante as 
aulas principiam meia hora mais tarde, 
ficando a se r : 

Das 8 l/% ás 9 '/a, das 9 »/s ás 10»/«, 
das 13 :1/2 ás •14 ,/2, das 14 VváS tr> '/a, 
das lb ás 16 e das- 15 ' / á ás *6 {/*: '•: 

• - '•• 1 í 
Por ter agredido o guarda noturno 

n,° 12 Francisco' de Matos, foi preso 
e entregue ao poder judicial Antonio 
Leite. 

O agredido recebeu um ferimento 
no sobreoUio direito, ferimento que o 
medico considera um pouco grave. 

As condições em que se encontra 
Coimbra diferem muito dos que se 
davam no tempo das cursos obrigató-
rios. O peor de todos os males para a 
terra são os cursos livres. 

Ainda assim o quadro não merece, 
felizmente, ser pintado com as negras 
cores com que o distinto jornalista o 
traça, embora se esteja longe ainda 
de conseguir as compensações prome* 
tidas e a que a cidade tem direito, 

P r o f e s s o r a d o p r i m á r i o 
Hóje e amanhã'reune-se nesta èí-

dade a assembleia geral do directorio 
do professorado primário, ácharidió-sfe 
èm Coimbra, pór este motivo, muitos 
professores. 

A s s o c i a ç í t a d o s A r t i s t a s 
" ' .• í j! í 

Publicamos em seguida a nota da 
receita e despèsa do bazar ultimamente 
realisado na. sala da Associação dos 
Artistas. ' 
Receita — ' . ' . 
Despêsa.. .. . 

Saldo a favor do cofre 

1963735 
483160 

1483575 

Restam ainda uns pequenos obje-
tos dos quais será resolvida a sua li-
quidação na próxima assembleia geral. 

' A "Comissão encarregada "Jo bazar 
pede-nos para tornarmos publico o seu 
reconhecimento para com todas as pes-
soas que concorreram para o bom 
êxito do referido bazar, ornas ofere-
cendo prendas e outras donativos. 

Está também muito penhorada para 
com o ilustre general comandante des-
ta divisão pêlá autorização dada para 
que as excelentes, bandas do 23 e 35, 
de infantaria, tomassem parte no bar 
zar; e á simpática filarmónica Conim-
bricense, o seu concurso para o bom 
resultado do referido bazar. 

Está egualmente muito grata apo-
das': as corporações desta cidade e Ba-
talhão Voluntária pela cedeúcia dos 
seus 'estândarfés para poderem ser 
apreciadas pelo publico que concorreu 
á sala da Associação nos dias 10 e Í7 
de Dezembro'. 

F u r t o 
Deu entrada na 2.a esquadra José 

Ribeiro, de S. João do Campo, que foi 
preso em Cantanhede, por furtar a 
Antonio Manuel d Oliveira. da Povoa 

; da Lomba, daqnêle concelho, uns 
I objectos d'ouro e um relogio de sala. 
I O larapio conseguiu vender nesta 

cidade os referidos obejectos e trocar 
I o relogio por outro de bolso, 

- • -
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O Natal 
Não podia ser mais lisongeiro 

o apèlo por nós feito ás almas ca-
ridosas em beneficio dos nossos 
pobresinhos I E tão lisongeiros êles 
foram que nós sentimos-nos deve-
ras envaidecidos com o resultado 
das nossas suplicas. Mais uma vez, 
pois, se evidenciou o altruísmo dos 
nossos presádos leitores, que nunca 
é indiferente aos preceitos mais 
sublimes da humanidade: — A Ca-
ridade ! 

Em nome, pois, dos nossos pro-
tegidos, desses infelíses que mercê 
das almas bem formadas, compar-
tilharam das alegrias do Natal, o 
n o s s o profundo reconhecimento. 

# 

Do nosso presado amigo sr. Ama-
deu Rodrigues Amado, residente em 
Santos, Brazil, recebemos a seguinte 
car ta : 

Sr. João Ribeiro Arrobas — Coim-
bra. — Amigo e Senhor. — Saudações. 
—Embora longe da nossa querida Pa-
tria, não posso esquecer os infelizes 
nossos patrícios que sofrem os horro-
res da miséria, e para aliviar as afli-
ções de alguns, vos envio uma via de 
cambio no valor de 5)5(000 réis fortes 
para que v. se digne distribuir por 
dez desses infelizes mais necessitados, 
para que êles no dia 1.° de Janeiro 
de 1912 possam saborear alguma coisa 
diferente dos mais dias. Pedindo-vos 
desculpa, fica ao vosso dispôr o vosso 
amigo e assinante — Amadeu Rodri-
gues Amado, 

Transporte 
De Amadeu Rodrigues Ama-

do 

1 7 $ 1 0 0 

5#000 
2moo 

A importancia oferecida por aquêle 
nosso amigo, vai assim ser distribuida: 

Maria da Piedade, muito pobre na 
Travessa de Montarroio. 

Maria Ernestina, muito pobre — 
Rua do Corpo de Deus. 

José Gomes, antigo operário e im-
possibilitado de trabalhar — Rua Di-
reita. 

Maria Emilia, muito pobre e doen-
te — Conchada. 

Maria da Conceição, viuva e muito 
pobre — R u a Eduardo Coelho. 

Adelaide de Jesus Braga, muito 
pobre —Rua do Pateo da Inquisição. 

Dezideria de Jesus, velha e muito 
pobre —Bêco de Montarroio. 

Isolina Ferreira, menina orfã de 
pae e mãe, completamente entrevada 
e aos cuidados da avó — Rua do Col-
legio Novo. 

Maria Luiza, entrevada e muito po-
bre — Rua de Montarroio. 

Aurelinda Melo, completamente ce-
ga e muito pobre —Rua Direita. 

Ao nosso presado amigo e carido-
so bemfeitor os nossos agradecimentos. 

(30) FOLHETIM 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
R O M A N C E H I S T Q R I C O 

P O R 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

V I I 

Aventura anuviada 

Depois de atravessar a Calçada, 
Gonçalves Lobo subiu ao Arco de Al-
medina, galgou a Quebra-Costas até 
ao meio, e, á esquerda, tomou pela 
rua de Sobripas l . Quando chegou ao 
Collegio Novo, ou da pomposa Sapiên-
cia, cortou ainda sobre a esquerda e 
entrou no becco de S. Marcos. De-
fronte da casa de Coelho Manço, cha-
mou por elle. 

A principio ninguém lhe respon-
deu ; mas logo que repetiu o nome de 
Coelho Manço e se fez conhecido pela 

1 Sobripas diz-se geralmente. Cremos, 
porém, e um amigo nos diz que já o havia 
lido, que melhor se deverá dizer sobrmbas 
pela situação da rua em uma riba do Mon-
dego, n'um sitio pitoresco e lindo. O illuslre 
possuidor actual da notável casa d'aquella 
rua, onde se suppõe, segundo a tradição, 
haver sido assassinada D. Maria Telles, o sr. 
Perestrello, também nos affirmou que, por 
documentos que possue, o nome da rua é 
fobreribas. 

Ecos & Factos 
Azeite 

A camara dos deputados recusou-
se a sancionar o projecto de lei sobre 
a importação do azeite estrangeiro, o 
qual havia sido apresentado no se-
nado. 

Téem de reunir-se as duas Cama-
ras para resolução deste conflito p a r -
lamentar. 

Pelo artigo 1.° desse projecto é fi-
xado em 80 reis por quilograma o 
azeite importado do estrangeiro. 

A Liga Agraria do Norte resolveu 
apresentar, ponderando que os direi-
tos de importação sobre o azeite não 
devem ser reduzidos. 

Nesta época em que se trata de 
fazer azeite novo por toda a parte, 
não se compreende que«êle ainda não 
tenha descido de preço de 340 réis o 
litro. 

Assistência publica 
Hoje e nos proximos dias 1 e 2 de 

Janeiro ficarão demoradas no correio 
as correspodencias — excepto publica-
ções periódicas — que além da fran-
quia postal não tiverem o sêlo da as-
sistência. 

Os telegramas pagam, nos mes-
mos dias, mais 20 réis, cada um com 
a mesma aplicação. 

São isentas do sêlo da assistência 
as correspondências para o estrageiro. 

Barbaridade 
No quartel de Santa Clara, onde 

se acha instalado o regimento de in-
fantaria 35, procede-se a uma sindi-
cancia para saber quem destapou um 
tanque deixando morrer mais de dois 
mil peixes encarnados que ali havia, 
e que tiveram mais a sorte de serem 
estripados! 

Consta que se acham detidos qua-
tro soldados comprometidos neste caso, 
que não é o único ali praticado e digno 
de .censura. 

Miséria 
Ali para Ribeira de Frades, loga-

rejo a três qtiílometros de Coimbra, 
vive — se assim nos podemos expri-
mir —, uma familia na mais com-
pleta e original miséria I 

Imagine o nosso leitor que quatro 
entes humanos, (mãe e três filhos) 
fazem de sua residencia o tronco car-
comido duma secular oliveira I A cama 
são dois duros calháos embelezados 
com um feixe de palha, e a r o u p a . . . 
com que se abrigam, São folhas sêcas 
que vão colhendo em cada dia I 

A mais nova das criaturas que 
compõe esta desgraçada familia, tem 
apenas três anos I 

Tanta miséria I . . . 

Tneinan Curam-se com as Pastilhas do 
l OSSBS Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depósitos: Os mesmos da Quinarrhenina. 

OBITUÁRIO 
aagggaccasaaaacBBBtgatmMgomBMmmmMMB 

No visinho logar de Celas finou-se 
ante ontem com avançada edade o sr. 
Gil Augusto Vieira, antigo mestre de 

voz, ouviu que alguém descia a es-
cada e que a chave volteava na fecha-
dura. 

A porta abriu-se, e o sujeito, que 
appareceu no limiar d'ella, disse para 
Gonsalves Lobo: 

— Estimo que chegasses. Sobe. 
— Também te procurava — res-

pondeu elle. 
A porta cerrou-se e os dois subi-

ram. 
— Que é feito do Coelho? — per-

guntou o Lobo. 
— Foi para tua casa — disse Fran-

cisco Jorge Ayres, que outro não era 
o que abrira a porta. 

— Ha alguma cousa? 
—Ha. Mas, dize-me primeiro, onde 

te metteste hontem á noite? Agora, 
porque não appareceste e o que pas-
saste no Aljube ? 

— No Aljube entrei facilmente, 
graças ao meu estado, e dei as neces-
sárias providencias para que não fal-
tasse cousa alguma ao beato. Voltei 
ao bairro baixo, mas já os não encon-
trei. 

— Mas, deixando isso, conta lá o 
que temos. 

— Conto; porém explica tu o mo-
tivo porque me procuravas. 

— Quero fallar-te de teu pae. 
— Sim, mas deixa isso para logo. 
Neste momento ouviu-se na alcova 

que o leitor conhece já, um leve sus-
piro sem pena, um como anceio de 
pessoa que dorme, de quem sente con-
solação inspirando e expellindo n 'um 

alfaiate na Santa Casa da Misericór-
dia, onde era muito estimado. 

Era irmão do velho tipógrafo sr. 
Simão Augusto Vieira, e tio do nosso 
presado amigo sr. Adjuto de Moura. 

O nosso pésame à familia enlutada. 

C o i m b r a - C e u t r o 
Realisa-se no dia 31 do corrente 

nesta simpatica e florescente sociedade 
uma festa que constará de espetaculo 
e baile. 

E' de esperar que esta festa decor-
rerá, como todas as outras que ali se 
tem réalisado, com animação e entu-
siasmo. 

Agradecemos o convite que nos 
foi oferecido. 

M i s e r i c ó r d i a 
Para dar cumprimento ao precei-

tuado na Lei de Separação das Egre-
jas do Estado, reuniu na quarta feira 
na sala das suas sessões, a Junta Ge-
ral da Irmandade da Mizericordia. 

Exposta pelo provedor, servindo 
de presidente, o motivo desta reunião, 
usou brilhantemente da palavra o il-
lustre professor da nossa Universidade 
sr. dr. Guilherme Alves Moreira, an-
tigo provedor desta casa de beneficen-
cia, que em termos precisos e cheios 
de eloquencia, salientou o papel al-
truísta que as benemeritas mizericor-
dias do pais desempenham na nossa 
sociedade. 

No proximo numero daremos no-
ticia circunstanciada do que foi essa 
importante reunião, o que não faze-
mos hoje por absoluta falta de espaço. 

C A R T A 

. . . Sr. redactor do jorna] a Ga-
zeta de Coimbra: — Tendo lido no seu 
mui acreditado jornal do dia 16 do 
corrente, uma carta dirigida ao ex.mo 

sr. vereador da Camara Municipal 
Frederico Pereira da Graça, e vendo 
néla que o ex.mo sr . Serafim Gomes 
Ferreira, declara que fui eu quem o 
autorisou ao inicio das obras de repa-
ração nas fontes do logar de S. João 
do Campo,, venho por esta forma de-
clarar que não autorisei tais obras 
nem as podia autorizar. 

Agradecendo a publicação déstas 
linhas, sou 

De v . . . etc., 
Julio Ferreira. 

Coimbra, 28-XII-9H. 

1 Q de êxitos constantes 
1 t f ( 1 I I U S S 5 o o s q U e j á conta 

o elixir estomacal de Saiz de Carlos, 
preparado de tal eficacia, que médi-
cos e farmacêuticos dêle téem feito 
uso pessoal, o que na verdade repre-
senta a sua melhor recomendação, 
corroborada ainda pelos excelentes 
resultados obtidos por muitas pessoas 
que nos seus padecimentes de esto-
mago o téem expontaneamente em-
pregado. 

preguiçoso hiato, todo o ar com que 
refez os lassos pulmões. 

— Tens alli alguém? — perguntou 
Gonsalves Lobo. 

Jorge Ayres, em vez de lhe res-
ponder, chegou-se á porta da alcova, 
desviou um pouco a cortina que a ve-
lava, olhou para dentro, e, cravando 
a vista n'um ponto, acenou a Gonsal-
ves Lobo para que se approximasse, 
dando-lhe a entender que fosse de 
mansinho. 

Assim o fez o padre Lobo. 
Sobre o leito de Coelho Manço 

dormia um somno socegado e tran-
quillo, um somno de descuidada inno-
cencia, uma mulher formosa. 

Sem esforço a conheceu o padre 
Gonçalves Lobo. 

Era ella, a rainha da Praça, a linda 
colareja de apar S. Bartholomeu, a 
primeira entre as regateiras, a pere-
grina belleza appetecida por todos os 
que uma vez a viam. 

Tão serena dormia, que melhor a 
dissereis privada de vida 

«Como o lyrio no campo ou a bonina 
« A quem o arado talha em trespassando ». 

no bonito expressar de Bernardes, do 
que donzella cheia de vida, de espe-
rança, d'amor e de ventura. 

Até um angélico sorriso lhe ade 
java pelo rosto lindo, ao modo do sor 
rir de felicidade que deve contrahir 
as faces róseas dos anjos do Senhor, 

Ai I que rosto aquelle, meu Deus I 
Gonsalves Lobo ficou extático, em-

VERMES INTESTINAIS NAS CREANÇAS E ADULTl 
\ G P I I L S i O I M F A I J V E L P E L O 

VERMÍFUGO F A R I A 
Ha casos de creanças expelirem 1 O O lombrigas e adultos mais de i 
o®o o®o o®o o®o 8 Q O com este preparado c®q o®o o®o o@o 

2 5 0 REIS CADA F R A S C O 
A venda: drograrias Rodrigues da Silva, Vilaça e Figueiredo 

CAMABA MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, estando presentes 
os vereadores srs. Rodrigues da Silva, 
Vilaça, Albino Caetano, Graça, Adriano 
Lucas, Madeira Júnior e Correia Ama-
do, realisou-se a sessão ordinaria da 
presente semana. 

Depois de lida ev aprovada a acta 
da sessão anterior foi presente o ba-
lancete da tesouraria, acusando o mo-
vimento havido durante a semana e o 
saldo em cofre de 3:546$043 réis, pro-
cedendo-se em seguida á leitura do 
expediente a que foi dado o devido 
destino. 

— Pelo presidente da Comissão 
Paroquial Administrativa de Botão foi 
pedido á Camara a reparação de parte 
da estrada municipal que daquela po-
voação se dirige para Lorvão, a qual 
se encontra intransitável nalguns pon-
tos, carecendo de urgente reparação 
em cêrca de 100m, o que tem dado 
logar a que diferentes estrangeiros 
que do Bussaco se teem dirigido em 
visita ao couvento de Lorvão, se ve-
rem obrigados a retroceder. 

Foi tomado em consideração. 
— Foi lido um oficio do ilustre 

Reitor da Universidade pedindo o au-
xilio da Camara para as bolsas de es-
tudo, creadas por decreto do Governo 
Provisorio; 

A Camara reconhecendo os fins al-
truístas de tão simpatica instituição 
resolveu envial-o á Comissão do Orça-
mento, para ser tomado em conside-
ração. 

— Ordenou que fossem contadas 
as arvores marcadas para venda e exis 
tentes no talude da estrada dos Ca-
saes a Taveiro, devendo em seguida 
efetuar-se a praça. 

— Deliberou fazer uma vistoria 
aos terrenos contíguos ao prédio do 
cidadão José Maria Henriques, em 
Montarroio, fazendo-sea Camara acom-
panhar para esse fim do advogado, 
para em seguida tomar as providen-
cias que, pelo mau estado da rua, são 
urgentes. 

— Tomou conhecimento do rendi-
mento da agua no mês de Novembro 
findo, que foi de l:384$56o réis, e do 
rendimento do gaz que, em egnal pe-
ríodo, acusa uma diferença para me-
nos, comparativamente ao ano findo 
de 65^980 réis. 

—Tomou conhecimento da analise 
batereologica, feita ás aguas dos re-
servatórios das zonas alta e baixa que 
são dadas como puras. 

— Despachou vários requerimen-
tos e informou favoravelmente sobre 
diversos subsídios de latação etc. 

ECOS OA SOCIEDADE 
Consorciou-se em Odemira com a sr." 

D. Joaquina Lança Falcão, o nosso estimado 
palricio sr. dr. Carlos Alberto Lucas, digno 
delegado de procurador da republica. 

E' um consorcio auspicioso pelas exce-
lentes qualidades dos noivos, aos quais apre-
sentamos as nossas felicitações. 

R e u n i ã o f a m i l i a r 

A'manhã realisa-se no Club Re-
creativo Conimbricense, no Pateo da 
Inquisição, uma reunião familiar, pro-
movida por um grupo de socios. 

Como é de esperar, será uma 
noite bem passada. 

S P O R T 

bevecido, contemplando mudamente 
aquella mulher. Uma como força ma-
gnética de laços occultos da natureza 
o prendeu, o fixou n'um ponto certo, 
como se fôra estatua, até que, disper-
tando d'aquelle esmaecimento, disse 
unicamente a Jorge Ayres : 

— E's feliz 1 
E accrescentou logo: 
— Contemplando as perfeições ar-

tísticas de Maria, declaro-te, amigo, 
que desculpo A d ã o . . . E ha quem 
chame um crime a estas legitimas pa-
reas que pagamos á natureza I E ha-de 
haver néscios, ignaros, broncos, que 
te alcunhem de criminoso 1 Alli a tens; 
é tua : sê d'ella e olvida a estultícia 
do mundo. 

Francisco Jorge Ayres, que se re-
via n'ella, deixou cahir a cortina do 
leito, que desviára, e começou a pas-
seiar com o seu intimo Gonsalves 
Lobo. • . 

— Dize-me agora, Lobo, és ainda 
da mesma opinião e do mesmo sentir 
a respeito das mulheres? Queres 
ainda que eu seja como a abelha, que 
me inebrie no perfume de cada flor e 
passe ávante ? I 

— Como ainda te lembras d'isso t 
—acudiu, sorrindo-se, Gonsalves Lobo. 
— Depois que a vi, já te não posso 
dizer cousa alguma — accrescentou 
elle. 

E tinha razão. A mulher formosa, 
a peregrina belleza que dorme des 
cuidada, é como pilha de cem pares, 
cujas descargas até podem levantar 

No fim desta semana só funcio-
nam os trenos de foot baal e luta pa-
ra o campeonato do Norte no qual só 
téem ingresso indivíduos do Porto, 
Aveiro, Coimbra e Figueira. 

— Os players do primeiro team da 
Associação Académica que começam a 
trenar-se no dia 8 do proximo mês de 
Janeiro, é assim constituído: 

Durval de Morais, kepeer; Moniz 
Pereira e F. Andrade, backs; Antonio 
Lopes, A. Perdigão e N. N., half-backs; 

Sampaio, Filipe Mendes, J. Costa, 
J-. Cardoso e Natividade Coelho, for-
vards. 

mmmmmmmummm 
N a I K R U U , FEB1II2* , P F C L . L * -

T U K S O U T ( l l i : i t C l j l . O * K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e f i t i Q t B Z i U K U t i ' , recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiencias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depósitos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118 — I . I S B O * . 

mrnmmmmmmmmmm 

os mortos, embora só lhe imprimam 
ephemero e ficticio viver I 

— Então, parece-me que já sei o 
motivo por que Coelho Manço me foi 
procurar, e porque tu estimaste a mi-
nha chegada. Queres a casa da Cou-
raça, não é assim ? 

— Quero — respondeu Jorge Ay-
res. 

— Está ao teu dispor; mas, lem-
brava uma c o u s a . . . 

— Falia. 
— Tu sabes que por conveniência 

é que abandonamos a casa da Cou-
raça: se os verdeaes, ou qualquer 
outra policia nos procurarem n'ella, 
poderão encontrar Maria da Pureza, 
se ella para lá fôr e, quem sabe ? até 
mesmo te podem agarrar a li. Por-
tanto, o que julgo acertado, é não 
viver ninguém lá, e Maria ficar antes 
aqui, onde já está, e onde a casa não 
é suspeita nem conhecida de verdeaes. 

—Isso pôde se r ; mas, claro está, 
consentindo o Coelho — respondeu Ay-
res. 

— Ora essa I consentindo, dizes 
t u ; pois não ha-de consentir ? 

— A casa é muito pequena, talvez 
fosse melhor leval-a antes para a rua 
de S. Christovam. 

N'este comenos ouviram-se passos 
na rua, e a voz de Coelho elevar-se, 
chamando por Jorge Ayres. 

Este desceu e foi-lhe abrir a porta. 
Pouco depois entravam ambos na 

sala. 
(Continua), 
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Fronte inquieta e pensativa 
Quando a sombra da doença se projecta sobre a vossa 

eástencia, quando a esperança do restabelecimento proximo 
ccneça a dissipar-se, quando parentes e amigos vos contem-
plai em silencio e se mostram preoccupados, é occasião 
de vo» lembrardes que milhares de senhoras, achando-se 
n'im estado de saúde egualmente critico, foram restituídas 
á aude, recuperaram todo o brilho da vida, graças ás 
Piulas Pink. 

A fraqueza, a pallidez, a perda do appetite, os olhos 
piados, o emmagrecimento, a tosse, são outros tantos 
mais symptomas, indicando que vos encontraes a caminho 
daphtysica. As Pilulas Pink têem curado numerosos 
dointes que apresentavam estes symptomas : não ha razão 
algima para que ellas não vos curem do mesmo modo. 

Eis um exemplo entre milhares d'elles : 
A Senhora D. Alice de Vasconcellos, residente em Lisboa, rua 

Casellinhos, n° 2, 3° andar, achava-se profundamente .debilitada pela 
aneaia. Segundo a sua própria expressão : « ella renovou o seu san-
gue», graças ao tratamento das Pilulas Pink, e foi sõ depois de haver 
sègitio este bom tratamento que logrou recuperar emfim a saúde. 
Eisiqui a carta que, depois da sua cura, nos dirigiu esta senhora : 

« Havia muito tempo que não me sentia bem. Estava sem cessar 
muto fatigada; soffria repetidas e violentas dores de cabeça; não 
tinia appetite e dormia muitissimo mal. Extenuada por este mal 
este geral e permanente, de dia para dia me sentia cada vez mais 
aneiica, e apesar de todos os cuidados, este meu estado não tinha 
allHo nem melhoras. Aconselharam-me, emfim, que tomasse as 
PUuas Pink. Tomei-as, e bem depressa cessaram as dôres e a fadiga 
desapareceu. A' minha sáude melhorou rapidamente, recuperei de 
tod<em todo as forças, o somno voltou e um excellente appetite 
sucedeu ao fastio terrível que até então tivera. » 

P Í L U L A S P I N K 
As Pilulas Piuk estão S venda em todas as pharmacias pelo 

Írep de 800 réis a caixa 48 400 réis as 6 caixas, Deposito geral : 
. P Bastos & C», Pharmacia e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 

39 a45, Lisboa. — Sub-agente no Porto : Antonio Rodrigues da 
Cosh, 102, Largo de S. Domingos, 103. 

t 
Missa dí i r ige s s lmo dia 
Os condes do Ameal e sua familia 

mandam dizer uma missa na Egreja 
Paroquial de Santa Cruz, desta ckade, 
no dia 2 de Janeiro pelas 11 toras 
da manh5, para sufragar a alm« do 
seu sempre chorado filho, Jorge de 
Sande Mexia Aires de Campos Vieira 
da Mota. 

Assistência Nacional 
aos Tuberculosos 

A V I S O 

E' convocada a assembbia geral 
dos socios da Assistência Naiional aos 
Tuberculosos, a reunir-se ro dia 17 
de Janeiro de 1912, pelas 8 horas e 
meia da noite, na séde desta Associa-
ção, Instituto Central, rua Vinte e 
Quatro de Julho. . , 

ORDEM DA NOITE 
Reforma dos Estatutos e eleição 

dum vogal, da Comissão Ex&utiva e 
outro do Conselho Fiscal. 

Lisboa, 22 de Dezembro de 1911. 

0 Presidente da assembleia geral, 

Luiz Diogo da Silva. 

José Âlberto dos Heis 
ADVOGADO-

; Rua 4a Sofia, a,0 57, 

D E S P E D I D A 
Tendo deixado a paroquialidade da 

egreja de Santa Cruz, por os meus 
padecimentos se terem agravado, ve-
nho cumprir o dever sagrado de agra-
decer a todos os paroquianos a ami-
sade e consideração que durante quin-
ze anos sempre me dispensaram e a 
expontauea generosidade e benevolen-
cia com que me trataram. 

A todos consigno aqui o testemu-
nho da minha constante gratidãoJ 

E' possivel que na minha gerencia 
paroquial eu não agradasse a muitos, 
e que dalgum modo os ofendesse; a 
esses do coração peço perdão, ficando 
certos que não tive intensão de os 
agravar. 

Coimbra, 28 de Dezembro de 1911. 

Padre José Mendes Saraiva. 

O F R A N C E Z 
Inglez, allemão e italiano, «em 

mesii Pi Drscobertu iiiapreciavel para 
o estu<lo dus linguas. Novas edições 
melhoradas. Cada lingun, 2^300 réis; 
cada fase. (em Lisboa) Í00 rs 0 Mes-
tre Popular, de Gonçalves Pereira, 
(|pae), rua de S; Paulo, Í2, 4 0 eFer-
regial de ISaixo, 31, 2.° —LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

VENDA DE CARROS 
Manuel José da Costa Soares, com 

oficina na rua da Sofia, está encar-
regado da venda dos trens seguintes, 
pertencentes a particulares: 

Carruagem de gala, forrada de bom 
selim, própria para actos solénes. 

Coupé, muito bem conservado, com 
rodas de borracha. 

Landaus, em muito bom estado. 
Arreios de gala e uso, fardas , e 

mais utensílios pertencentes a es tes 
serviços. 

r ~ 

E TAO FÁCIL CONSER-
VAR-SE DE SAUDEI 

A cura que vos é necessaria é 
a Emulsão de Scott, que, sendo 
tomada com promptidão e 
devidamente, é realmente uma 
cura para as moléstias dos 
pulmões e do sangue, com as 
moléstias da pelle qui d'ahi 
resultam; para as doenças nos 
ossos, para todos os estados e 
graus de fraqueza, qualquer 
que seja a sua causa ; e para 
todas as doenças infantis, es-
pecialmente ás que apparecem 
durante a dentição. A Emul-
são de Scott é também um 
remédio admiravel pzura as 
mães. 
Mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, porque não ha outra 
Emulsão nem outro preparado 
que tenha alcançado o archivo 
de curas que a Emulsão de 
Scott tem registado em todos 
os paizes civilizados. 
Se padecerdes dos pulmões, 
procurae hoje mesmo a Emul-
são de Scott. A Emulsão de 
Scott cura as moléstias do 
pulmão sendo tomada sem 
demora, em todas as epochas 
da vida. Cura-as nos novos, 
nos velhos e nos de meia 
idade. 
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de S0 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: 500 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

AGENTE 
Precisa-se para promover a venda 

de artigo de fácil colocação. 
Exigem-se referencias. 
Carta a A. Oliveira, Rua de Gomes 

Leal, n.° 94, PORTO. 

Livraria Neves 
(Q(D2miBiaa 

| Almanach Birtrand ..: 600 ] 
» das Senhoras, cart., 
» Luso Brasileiro, ene.,. 
» Illustrado, br., 
» Palcos e Salas, br . , . . 

MAGALHÃES L I M A e a sua obra— 
Um bom volumè e lindíssima 
edição ; . . . 

Alimentar a vida. 

800 

400 

Os Gatos, 2.° e 3.° vol. 

ALTER 111) CHAO 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 

S a t i s f a z e m d e p r o n t o 
q u a l q u e r p e d i d o . 

Aze i t e , c e r e a i s e ear* 
vA« v e g e t a l á c o m i s s ã o . 

Manuel Martins Pimento 

SlOilUlíO DOS COMBOIOS 

1,25 

3,25 

6,5 
7,22 
9,25 

11,5 

11,45 

12,23 
14,0 

14,40 
16,10 

16,38 
16,54 
19,10 

19,22 

20,40 

21,28 

0,4 
1,58 
4,12 

8,20 

9,19 
9,55 

11,29 

1 2 , 1 8 
13,3 
14,28 
15,11 
15,53 
16,35 

19,17 
19,38 

19,55 
21,6 

Partidas de Coimbra 
Correio — Alfar., Entroncamen-

to e Oeste. 
Correio—Pampilhosa, Porto, B. 

Alta, até á Guarda e ramal da 
Figueira. 

Mixto — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfarelos e Fig. 
Mixto — Pamp., Porto, B. Alta, 

Vilar Formoso, ramal da Fig. 
e Espanha. 

Mixto — Alfar., Entroncamento, 
Lisb., B. Baixa, Leste, Fig. e 
Oeste. 

Rápido — Entronc., Lisb. ,B.B. , 
Leste e Fig. 

Omnibus — Miranda e Louzã. 
Rápido (luxo) — Pamp,. Porto, 

B. A. e Paris. 
Tramway — Alfar. e Fig. 
Omnibus — Panlp., ramal da Fi-

gueira e Porto. 
Omnibus — Miranda e Louzã. 
Tramway — Alfar. e Fig. 
Sudrluxo — Alfar., Lisb., B. B., 

Leste e Fig. 
Expresso — Alfar., Lisb., B. B., 

Leste e Torres Vedras. 
Omnibus — Pamp., Porto e B. 

A. até Mangualde. 
Rápido — Pamp., Porto e B. A., 

até Mangualde* 

Chegadas a Coimbra 
Tramway — Fig. e Alfar. 
Correio — Porto, Pamp. e B. A. 
Correio—Lisb., Entronc., B.B., 

Leste e linha de Torres. 
Tramway — Alfar. e Fig. (Só a 

23 de cada mês.) 
Omnibus — Louzã e Miranda. 
Tramway — Fig., Alfar. e Oes-

te. 
Omnibus — Pamp., Porto, B. A. 

e Vizeu. 
Rápido — Porto e Pamp. 
Tramway — Fig. e Alfar. 
Luxo— Lisb. e Entronc. 
Tramway — Porto e Pamp. 
Omnibus — Miranda e Louzã. 
Omnibus — Lisb., Entronc. e li-

nha de Torres. 
Omnibus — Louzã e Miranda. 
Sud-exp. — Porto, Pamp., B. A. 

e Paris. 
Omnibus — Porto, Pamp., e B. A. 
Omnibus — Lisb., Entronc., B. 

B. e Fig. 
Rápido — Lisb., Entronc. e Fig. 

fadaria progresso 

0 proprietário da Padaria 
Progresso, na Rua da Sofia, 
48 e 50, Antonio Nunes da 
Cunha, previne o publico em 

. geral de que já chegaram de 
Lisboa as já conhecidas 

BROINHAS DO NATAL 
Também ha o magnifico e 

saborosíssimo 

REI D O S B O L O S 
desde o dia de Natal, até ao 
dia de Reis. 

Esta massa é especialidade 
do dono do estabelecimento. 

Bolacha finíssima, sortida, 
especialidade da Conservaria 
Mourão — L I S B O A . 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

6L0BUL0S | 
SECRETAN! 

REMÉDIO INFALLIVEL • 

" Paris. 1 
J 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua da Sofia, n.° 70, 1.° — E . 

Tangerina e laranja 
Vende-se a da Quinta dos Covões, 

proximo da Povoa de S. Martinho do 
Bispo. 

Rua do Visconde da Luz, 56 a 60. 

MERCEARIA 

FLOR DO mo 
( 

( C a s a especial em cafés d a s melhores p r c e e d e n c i l j s ) 

torrefacçao e moagem a vapor 
ee — itua da S o f l a - S o 

C O I M B R A 

0 proprietário désta casa reco-
menda o seu café moido Distinto 
(marca registada). 

Este magnifico café, devido á sua 
combinação, é o mais forte, sab)roso 
e aromatico. 

Vende-se em lindas latas acharoa-
das, pelos seguintes preço?: 

250 gramas 180 réis 
500 Í 350 » 
Pacotes de 250 g r a m a s . . . 170 » 

D de 125 » . . . 88 » 
» de 100 » . . . 70 » 

DESCONTO AOS REVENDEDORES 

Aceita-se um único depositário nas 
principais terras do país. 

DAVID LEANDRO 

Dinheiro , E m p r e s t a - s e i / i i i u v i i u dinheiro d e pessoa 
particular a pessoas de confiança, a 5 
por cento, reembolsado no praso de 5 
anos. 

Monteiro D., postlag., Berlifl 47. 

HERCULANO DE CARVALHO 
Participa aos seus clientes e ás pes-

soas das suas relações que mudou o 
seu consultorio e residencia para o n." 
26 da mesma Rua Ferreira Borges. 

Empreitada de cantarias 
No proximo domingo, 31 do cor-

rente, se dará de arrematação a em-
preitada de cantarias para uma obra 
a construir junto á estrada da Ponte 
dos Asnos a Eiras. 

A praça terá logar na rua do Sar-
gento Môr, n.° 18, pelas H horas da 
manhã d'aquêle dia. 

As condições e desenhos estão pa-
tentes aos interessados em casa do 
construtor civil Benjamim Ventara, 
-Quinta de Santa Cruz, — COIMAM. 

CASA MOBILAI)^ 
Precisa-se pequena, para um Gasal 

sem filho, com agua, gaz, roupa, trem 
de cosinha, do lado do nascente, e de 
preferencia na Avenida. Resposta a 
Azevedo, Lisboa, Rua do Ouro, 30, 
agencia de anúncios. 

BANHEIRA 
Vende-se uma banheira nova, de 

ferro esmaltado e esquentador de «so-
bre. 

Trata-se em Santo Antonio dos 
Olivais, na casa do sr. José Francisco 
Dias, 1.° andar. 

ANUNCIO 
Aluga-se uma casa em Coselhas, 

tendo jardim á beira da estrada. 
Para tratar, Rua Oriental de Mon-

tarroio, n.° 73. 

TIPOGRAFOS 
Precisam-se de compositores e im-

pressores. 
Tipografia Cunha & Oliveira, Praça 

do Comercio, 6 e 7 — COIMBRA. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. J8ão d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no ex-collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos-
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello,, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se 
planos. 

Uourador e prateador. 
Galvanisação p e l o s mais 

modernos processos. 
Rua da Manutenção Militar, n . 0 ' 9 

e 11 — Coimbra. 

J . L E I T E J Ú N I O R 
A D V O G A D O 

R. da Sofia, 99, 2.°—COIMBRA 



Gazela de CoUubra,Je 30 de Deemlu»e de ftOll 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPREZ4 PROGRESSO .INDUSTRIAL 
< \\ das Fontainhas, 27 c 29 — ALCANTARA 

LISBOA 
l i ^ l h c i l M l t o c ' a a especie de parafusos, 
I 1 d M l 1 U 1 porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos coro ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. . 

0 S a t l s f a x - s c d r p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m p r e e u i d e p ó s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e d ó s a r t i g o s a c i m a 
, m e n c i o n a d o s . 
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JULIO DA CUNHA FINTO 
8. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIHBRA 

N'este estabelecimento encontra-
se b o m sortimento de generos alimen-
tícios, yínhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
lotarias, sendo esta casa a que v e n -
'íiè rirais premio». -

DE 

Maia, Simões k Cornp/ 
27 —Rua da Mathematica —29 "A 

SUCCURSAL 

HUA DA MOEDA —99 a 102 

C O I M B E A 
&s aetuaes proprietários 

desta acreditada e antiga 
padaria, participam aos seus 
amigos e freguezes, e ao pu-
Mieo em gerai, que no intui-
to de bem servir no fabrico 
do pão, com todos os pre-
ceitos da higiene, fizeram 
acqulsição de um Filtro) 
llalier rruceiano d'Amiante 
systema Pasteur) único sys-
tema que ganhou o maior 
premio na Exposição I ran-
ceza de 1 «OO, que Ultra 9 ão 
litros de agua por dia. 

Fabricam pão de toda a 
qualidade e para todos os 
preços, segundo o regula-
mento dos froductos Agrí-
colas, sendo o fabrico feito 
com farinhas de i q u a l i -
dade. 

Fão quente a toda a hora. 
Especialidade em bolos de 

Sauf tna . 
Este estabelecimento estã 

bem montado, e com todas 
as condições hygieniéas exi-
gidas pelo regulamento dos 
Produvtós Agrícolas. 

«•ode ser visitado por qual-
quer pessoa e a qualquer 
hora. 

CREADA GOVEHKANTE Precisa-se 
duma crea-

da governante, para uma quinta nas 
proximidades desta1 'cidade e que não 
tenha menos de 30 anos. 

Exigem-se boas referencias. 
Dirigir á tipografia da Gazeta de 

Coimbra— Pateo da Inquisição, 27. 

1:50011000 réis 
Precisa-se esta quantia a juro mo-

dico. Garante-se por propriedade nesta 
cidade. 

Nesta redacção se prestam escla-
recimentos. 

—Éf 
r Vejam a importante casa ' 

de mau de 100:000 I 
artigos quasi d» graça. > 

j FhEIRE-GRlVAOORj 
' 158-RUâ 00 OURQ-164' 
i Peçoa» òatalogo fratla. 

BARBEIRO EM CASA 
Âs únicas mashlnaa 

para fcuer baifaa 
tio as registadas da frei-
re CrftYaaor. M qõaos 
duram toda a rida, aflan-
do-se sempre que seja 

Brecfso e por Isso bani* ,, 
sstuias, m aoo supe-

rior, especial para esta 
casa, fazendo a barba em 
4 rainutossest 

rSSyíTí! 

A u n t e a F a b r i c a t i a 
C a r i m b o » c o m p l e t a 

n a E u r o p a 6 a g r a n d s 
]Oa>s F r e i r e - G r a / a d o p . 
premiada cara l medalhas de co-
iro oo-Bradl,.« com fabrica desiu» 
pa{ é tattras «snalladaa, otBetbaf 
graphlcas, « t» etc. Peçam catafc». 
go grátis «om prece» Cxea • dea> 

•— í » fc US». 

Grande deposito de todos estes art 
1 a 164. Rua, do Ouro.—Casa de muitos 

Freira Gravador. Pecam eatalogw, ̂  
c o m a r t e e «n-
blomaí altegorlcos sos 
eonunetclaotes « la-
dastrtaes em MM pa-
jiel». 
1000 bilhetes de 

loja 800 rM3 
tOOOfaoturaS... i$<30 
MOO roemorau-

duus »U50 
WOOCBveloppea 

«otDmerelies «$480 100 bilhetes , 
_ bonsdevtsha »00 

Tvpographia «TÍ̂ d̂ ê m 
r I t e F N l M . - S â » 4 » ^ ! 
t r a v a d o r l n > ST melas 7 JMMM tartoâ .& «»« 

01 £0 PURO DE FltiADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
ssna dos Bacalhoeiros 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e ávulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-N 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filbo 
R u a - d o C o r v o 
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D A D A 7 Precisa-se para 
n H r n L estabelecimento dei 
mercearia e outros artigos. 

Dirigir a Augusto da Cunha—: 
Praça do Comercio — COIMBRA. 

A P R E N D I S OE- M A R C E N E I R O 
Precisa-se na rua de Fernandes 

Tomás, 43, oficina de Joaquim M. de 
Jesus — COIMBRÃ. 

Nesta oficina^ também se. precisa 
de um polidor. 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos á C.1 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a U n i a . 

M O R A D A D E C A S A S 
, Vende-se uma, que se compõe de 

réz-do-chão, dois andares e aguas fur-
tadas, com quintal, na Quinta de San-
ta Cruz. Para tratar com o solicitador 
Eduardo Arnaldo.— Rua da Sofia 4-
Coimbra. 

TOHA IIR CASA 
localisada, com quintal 
rendimento garantido. 

, Nesta redacção se diz. 

Vende-se 
u m a b e m 

e com bom 

GOVERNANTA Precisa-Se, de 
meia idade, e 

que saiba de trabalhos de costura. 
Falar na Cumeada, 48. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRACOS S J s b í n i t o ! 
com especialidade era costumes de Coimbra, 
TABACARIA UNIÃO.—R. da Sofia — Coimbra 

V E N D A D E C A S A 
V«nde-8e uma, com lojas, t r es 

andares e aguas fur tadas , na rua 
Francisco Ferrer , antiga Couraça 
dos Apostolos, n.08 37 a 41. 

Na Praça do Comercio, n.° 5, 
d ã o - s e esclarecimentos e rece 
bem-se ofertas . 

PROFESSORA Precisa-se para 
ajudante nas clas-

ses primarias . Para t ratar , das 4 vàs 
5 horas da tarde, no Pateo da •Iftqui-
siçio, ffi,- < 

Elixir estomacal 
DE SAIZ DE CARLOS 

S T O M A L I X - M a r c a registad. 

Este elixir cura 98 por 100 dos doentes do estomago? intes-
tinos, demonstrando em 19 anos de êxitos constantes, recetando-oj 
os principais médicos das c inco 'par tes do mundo; ajuda a: diges-
tões, abre o apetite, tira a dôr e todas as enfermidades da dgestão, 
tonificando,—cura as azias, a dôr e ardôr de estomago, os v>mitos,| 
vertigem estomacal, dispepsia, inligestão, dilatação e ulcerado es-í 

! tomago, ipercloridria, neurastenia gastrica, anemia e c l o r o i s c o m f 
[dispepsia, enjôo do mar, flatulências, etc.; tira as cólicas, âpr ime 
a diarreia e desinteria, o cheiro fétido das defecções, o mal estar e 
os gazes, sendo antisético. — Cura as diarreias das creanças inclu-
so na época da desmama e dentição, e até ao ponto de resiluir a' 
vida a doentes irremediavelmente perdidos. Vigorisa o estaiago ef 
intestinos, nprmalisa a digestão, o doente come mais, digeremelhor 
e nutre-se. 

Exigir sempre^nos rotulos do Elixir a palavra 

i S T O M A L I X - Marca registadi 
Do Elixir Estomacal — Dinamógeno —Pu^mofosfoI V-^Pugatol e 

Reumatolina de Sáiz de Carlos, farmaceutico-medico, premido com 
; medalhas de ouro nas exposições de Paris e Viena; São únicos 
í agentes para Portugal e colonias: Vicente Pimentel & Quintais, f l94, 
I rua da Prata, 196 —Lisboa — q u e remetem folhetos a q u e d o s pe-
i dir . 

: D E P O S I T O S : M o Porto, farmacia d<i Ro-
! drigo Moreno; na Figueira da F«z, farmaciado sr. 
| Sotero d'Oliveiri: em Coimbra, farmacia do ir. dr. 
: «I. K. Douato. 

C A P I T A L - l . 3 4 4 : 0 í d $ 0 0 0 
0 ° FIDELIDADE Fundo de reserva 51i:81 Í | i24 i 

Idem, idem de garantia de-
positado na Gaixa Geral 
de Depositos $ :883$570 

Total. 611:694^811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 — — , ' " 

eo^ptdc^ o^íimL: Indemmsações, por prejuizos, pagas até 
,, . ,,, , , 31 de dezembro de 19(0 ilhote d A&drad̂necessor 

Rua do CorBo de Deus, 38 4 . 0 0 6 : O 6 O $ 1 4 5 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa! te Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, tnoiilils, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Carlos A. R. Teixeira 
T r a v e s s a da H o r t a (a J e s u s ) , 21, 33 e LISBOA 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
te rna para automoveis e carruagens, i rndiadores , ferrageis pa ra j^a r to -

' ris&e stóres. - . -Uíí. 
Clirvam-se vidros para lanternas, em tedos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com (casquinha de prata, metal branco ou latjlò. 
Lapidagem de vidros para lanternas. ' M l | ' l : f r 

Fóiiram-se 'carrosserw em todos os móéêlos com chapa de férrp. ' 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e ch|o-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a' digestão; 
purifica o sangue e, no pefiodo catamenial,-é infalivel regulador^ das 
funeções delicadas das senhoras. 
r Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo át C/ 
t. • ..|i,T 

P r a ç a 8 de Maio e P r a ç a da Republica HM ^ 
? .-; — ! —^—i'.,;. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se um armazém na rua 

Veltia. Para falar com seu d o n o , na 
rua V i s c o n d e da Luz, n.° 62, 1.°, 

l l l i t l M O R T O J V 

I V 

Lições dc inglês, francês, li-
teratura, historia e geografia 

Em casa das discípulas e em casa 
da professora, particulares e em clas-
s e . - ^ R . do Cotovèlo, 34, 1.° —Coim-
bra. 

«A na rua Rodrigo Stiiv-
za Pinto ti.0 iitfi 

aparader, um sophjá dua^ fauteuils, 
algumas cadeiras e um fogão de cosi-
nha, nevo. - ' . . .!< 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilietes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais im-
portantes. 

Poitaes i l lustradosr-epcontram-se 
sempn as melhores novidades flá' ' 

Tcèaçaria Augusto Henriques 
Rua Fçríeira Borgeí. lÕJ e 1W — Coimbra, 
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